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A SITUAÇÃO DO PAIS

•

o Presid�nte J�scelino Kubitschek, �F oração que durou sete minutos, íaiou ontem ao-povo brasileiro por intermédio da "Vóz do Brasil", dizendo que "a tranquili­
dade sera mantida a qualquer preço , e que "aos culpados estará reservada a punição prevista pelos regulamentos militares, sem a miníma contemplação", Por ou- '

tro lado, o "Constellation" PP-PCR, da 'Panai!' do Brasil, aterrissou ontem em Buenos Aires, tehdo a bordo, entre outros passageiros, o Senador Remy Archer, que
como se sabe) permanecia refem dos rebeldes ('111 Aragarças. Foi também.divulgada uma nota do Ministério da Justica segundo a qual a situação é da mais absoluta
tranquilidade, estando o movimento circunscrito apenas ao pe queno 'grupo, de oficiais que o inici�ram, A cidade de .Aragarças já está em poder dos paraquedistas do

exército, faltando apenas a prisão dos líderes do movimento, que teriam se refugiado na localidade de Cachimbo, éSÚmdo a sua detenção prevista ainda para hoje,
,
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OS DESERDA'DOS DA 'SORTE
r

,\ Alta fraieão aos inlerêsses nacionais

I' RIO,'4 (V.A.) _'
'

Manifestando o repú­
" d!? �� tod"daAu naç�o �o ato de insurreição de,

onerais e eronáutica, que se apropriaram
de aviões militares, roubaram" um aparelho
particular e aprisionaram um Constellation.

E dizer que há uma Lei, que

concede gratificação equívaderrte á E dizer que essa Lei surgiu de DIP.ETOR: RUBENS DE ARRUDA RAMOS _ GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUING _

da aviação comercial, o deputado Abelardo
um têrço dos vencimentos a di., um projéto apresentado pelo depu. J f 1 C

A

líd d
ver:as classes de funcionários.- d,o tado (fuPY Barret,,,, da U.D.N. EDIÇÃO DE HOJE 8/PÁ,GINAS - .Cr$ 3,00 - FLORIANÓP�US, 5 DE DEZEM:{lRO DE 1959 urema' a ou na amara como I er o go-

O CA'So D''A S'OG'E'1\ irA'
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J. ,,�� pátria e alta traição dos interêsses nacionais.

MA CÂMARA, OS DEPUTADOS NAPOLEÃQ FO'NT'ENELLE E JOAQUrM RAMOS ESCLARECEM A NE.. ser \:���::�uc::�aod�a�mn;r�e::��::!:v:'
NHUMA RESPONSABILIDADE E 'PARTlCIPAÇÃO ,oOS ACIONISTAS. UMA (!RTA QUE A �rTRIBUNA atual administração do país porque não pas-

o SR, PRESIDENTE: 'sóciO que subscreveu a quantia de
'

DA�FMPR'ENSA", NA-,O P'UBll"OU
sa de uma repetição de Jacarêacanga, que

(Sérgio Magalhães, 1," Vice) � Cr$ 8,900,000,00 (oito milhões e l � foi um'movimento deflagrado um mês após
CQm a palavra o nobre Deputado novecentos mil cruzeiros] repre ,

'"

,

U t d m terreno no valor declaração .e a comunicar que va , na ,cinco da edição de 19 do cor. vortação a SOG,EMA S·A. inicial.
a posse do sr. Juscelino Kubitschek. PorNapoleão Fontene e. sen a a por u

1 mos também interpretar a atual rente �êsse vesperttno a' notícía mente transn-irlu à, COFAP uma

O SR, NAPOLEÃO FONTENELE: de erg 3,500,000,0º (três mi hões
Diretoria da Sojema S.A. Quanto sob os Íítulos: "Feijão Biclíado, oferta da firma Anasse Interna. outro' lado, nem' a,o govêrno, ne'ln ao PSD,L·ê a seguinte comunicação - � quinhentos mil cruzeiros) e

.,.

' -

\ O 00 (. tlh - à iniciativa da importação de teí , PTB e PSD controlam firma in. 'ttonat ünrpotation, notícias essas

gr.. presidente" =. novembro de Cr$ 5.400.0 O, cmco mi nes ,,'
nem a PTB cab uíp d t' d d

, _ '1 íros) Ião e ao Diretor ou Diretores que termedia'ria" da qual consta uma em que se quís dar, a ímpressgo ,O e a c a a re Ira a' a
1952 o Deputado Le.oberto Leal � quatrocentos mi cruzeiros em ' "

'-
.

d a tomaram. Igualmente eomuní , 'relacão de acionistas da S.OGEMA de terem sido alguns parlamerrta., d'd t J' A
•

Q d f t dOrganizou uma )!ociedade de cotas linheiro integralizado' no ato a - can 1 aura anlO ua ros ato apon a o
ttui d

.

d d
_. camos que nos .estamos dirigindo, S.A. entre os quais figuram Os res os mentores e beneficiários ,da

'

"

limitadas, 'para distribuição de fa. eonstí mção a socre a e anonima.
t t 'T'b d I pren nossos nomes solicitamos, a publt., referida transação. d do movi

.'

t "O
rínha de soja, A firma, sob a dei, Organizada a sociedade anom ,

nes a da a, a rr una a m .,
,\-., conlo uma as causas o movnnen o.

sa para f'ícar esclarecida a nota; cacão no' mesmo local na presente
nominação de Distribuidora de ma, 0.1< .antfgos sócios cotistas da

ci� que foi publicada em sua edí , ca;ta' para esclarecim'ento do as- Embora com ela nada tenham q'ue há -.
- frisou 0-sr. Jurema�-,- é abuso, é

_

produtos S,oja tinha de capital Dist:ibuidora' de produtos Soja "" '

,
' ,

. .

t d S j �ãõ de ontem sõbre a matéria, sunto e resguardo
'

da rep115ação nem legal, nem jurídica, nem mo., .•

t d t I A

ia e d animid d "

Cr- 1.,�00. ooo.'�o) (�:e��hpã:��: ��s��r�n;s:e :c;:�: ;: s:a c:n::� cujo título não e�tã em harntonia dos signatários. ralmente dão esta explicação pará tru O, a o erancia e a'magnanímu a e .

cem mi cruzerr s
,

. 't
"

j
.'

t h' com o te.xto dando. lhe uma m., que não' pairem dúvidas a respet, U D N SOLIDARIZA SE
da mesma com cotas que variavam mçao, amais omar,m con eCI.

.

_.',., ,

' . ,

' , ,
"
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,

'1' nento das transacges da socieda terpl'etaçao ínsíõtosa. (Multo bem) Quanto a extmta firma 't)istri. to da realidade .ti,o assunto, tór:.. '

de 20 a cem mi cruzeiros as se. ' ,. , .

'
.'

L4'd 'bl' trossí A�
,

d l'd d J
-

V'l
'. ãe pois nenhum dêles ficou fa. ) SR, JOAQUIM 'RAMOS: bmdora de pr,odutos SOJa ,_a" nando Pu ICO ou rossrm que pe., ,traVes e seu I er,. sena 01', oao 1-

gumtes pessoas. .
, , ,. . :egistrada a 11 de novembro de los meíos cabíveis tnterpetarãó a

Leoberto Leal Ivo de Aquino sendo parte da sua Diretoria, um. Senhor prestdente.
1952 D N I C com o capttal 0,, tuial 'DIretorl'a da' SOGEMA S.A, Iasboas a bancada da UDN prometeu com' -

,.

't' L 'Pimentel G.ames' !a responsável legalmente pelas re_ Senhores Deputados . ,no "". ," , .

Hei or uz " . j I de Cr$ 1 100 00000 se transtor. quanto à iniciativa acim� referida I t l'd' d d G
A tAd

Agrippa de \castro Faria Hermes :er.idas transações, Nem sequer as Tendo sido enviado ao
/
orna' '. 'd d' : -.

e ao Diretor ou D' t ú P e a so 1 arle a e ao ,overno em o as as

P
.

de S uza Joaquik Ramos l!:;Ões receberam. "Tribuna da Imprensa" na sexta. mou em, soc�e a e ll:nomma,_ com ue ores q e a

d ::J
erena o, " • .

ana assada confor a denommaçao de SOGEMA S.A. tmnaram, IÍle iu3S que tomar, déntro da lei, para con-
Napoleão Fontenelle Carlos Lin.. Os parlamenta:es e demais só. ,eua da seu: p,!

•

e aumento de capital para Cr$ .

�, ,

d t' D' t 'b'd de 'ne desta t'lbuna, annncl>OU o Sr t
-

d
.

t'" ddemberg e outros, CIOS a an Iga IS ri mora "
'

..

�

•

10,000,000 00 qnase tod,os os co. Certos de que êsse jornal ,não er a expansao o mOVImen o InICIa o por
A sociedade ]101' deficiência p.odut!ls Soja Ltda. fOI'am agora Deputado �a'poleao F,9nteneUe, tistas ent;e os quais 'os signatá_ se recusará a ser o intermediiÍrio I f'

.

'd
'

ItI\JIIÍnistraiiv� ficou em�'situaçã<{) sul'pre�ndidos c,om a notícia v�i. �.n�a.
carta VIS�:d�,�:��a��::iC�:� -riO$ dest;y passaratit a acionistas d,o' presente esclarecimento aos

a guns"o leIaIS a FA,B e para punir os

financeira embaraçosa sendo en••culada pela imprensa a respeito leia por aque
-

O a
� da nova �ocíedade com aeões ao seus leitore�, desde já ag!_adecemos, ('uI.'pa'dn�, " Y

ad 'I "d't· 1 ln da '�nor-'ac-ao de fei' n até o presente momento aQ.
•

.
�' ,'"

'

,- ...

tretsnto, snstent a pe o� Cte I o Ct3 .�a lI",. 1._.,; , , ,.-. , <
.. "" r'

"

� ',po�tall(}CalO; val6r

corte=,
olídente

'" l'ublicacão solicita,dí'"
' '. .. ... , '.' �

,

,é recllr.!'G� pésso;1is de alguns dos jão dO�J�E. l!V", cujo negoc!p té�d: s:�?_ (�!�� � ta.;g.
� iaup-4&f ••1lI"vA� '.'-otãr..: ahs, ",Vi,,;, ,', , ;,

" �':' ",;.,O�d.oêv-ªtçs'�rn 'tôrno dq' ep�sódftr toma-
otistas. .'"

, Lti.esconheClam '�'lIteti'!lmél)� �.c'lm.o.1 WI))Il.. e.!,�t d� .!ire _es��llt _, '" "fetnr'ação::.I"tlllc'I.'stgn1fli!lhi. e-iiéliní': � A;tiRllõ,mth1e, --- Ivo '\_qumo - "', , -,
" "

"

"

Em\ 1956, os cotista�, toram' p.
lO. fde resta desconllecem tôda ê quál·1

raram se.ns Slgn,ata�os,"
devesse :"" 'pação dll' ativo e pas;;I�o da '�o.cle ..... � Jaede:' Al4l'garia. __ ;ÓaqUi� ram quase todo o tempo da' sessão de ón-

'- /" \ I. '
_ d' referida firma mesma ficar regIstrada nos anais '

. , '

' ,

curaoos pelo Députado Leoberto, quer ul'an�açao, a,
, ,

.

,t d'
'

t'" d'ade limitada ,entrou Ílovo'" sócio, Ramos, _.::_ Napuleiio FontenelJe, tem·, ,O !'!ellador '��'"'O �7I'llasboas, l'nl'cI'ou seu
, ." DI'retores Como; dest'l Cumara O tex o a ma ena ,

'" -,
L�al ,para assinarem' uma eSC)>l_ assim como a seus .

1" •

.

o Sr. Mil'cea Buescu (eleito Dire.
, . d f" d't s-o inteiramente, é o segumte:

'

, , pimontol Gomes ,_:c, Hermes d' I t d ·dA•tura transformando ,a sociedade, e ICOU I o, a
, ,

'

, '" tor superintendente) que 'subs.
� ,'o. Iscurso com um re a o as proVI, enClas

cotas limitada em sociedade anô� I alheios a qlla.lquer atiVidade da RIo. 20.11·,,9.
creveu ações .no valor de C'rS .. "

pereira de Souza _ Carlos Un,

nima � elev�ndo o capital para, 1
aludida emprêsa, "Ilmo, Sr. Redator da "Tribuna

8 900 000 00 Tod,Q o éapital ficou demberg, que promovera,' tão 10gcO sill'giram os rumo-

Cr$ 10,000.00000' (dez milhões Estamos aut.orizados pela níaior da Imprensa�" '. ", i��egr�liza'dO' no ato da transfor. Era Sr -l')resldente O que me r'es de 'subversa-o ..la ordem.j
t d

. '.

ta a fa elO esta Havendo Sido pllbhcada a Pagl- " " 'ti
d� cruzeiros) com a entrada de um par e ,os aClOms s z, mação da sociedade. cabia transmitÍl' à Câmara,

4/5/57. Era: en1lOlítrado morto,
na localidade de, Colônia Guaraní,
)lunicípio.de ,Campos Novos, o

eabo da p,oHcia Militar, Denovais

Rodrigues de Lima, com .seis pe� •.

furações na cabeça, de bala ealí.,

bre 38. O citado ,cabo encontrava.

se em objéto de serviço.
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•
" '�ENATO BARBOSA pressão econôm�ca, entranamos, no Sl- llIII

,

.' nistro gõvêrnQ desse homem brutal e'"
II1II �ó ';Im ingenu<>;;- p?der1a sup�r que.� sem entranhas, na faixa do' capita:lismo 1lIII,
, renunC1a ,do Sr: �an�o Quadros � l�andl 'po'ni o infinitamente .mais agressivo, ...
II1II datura a 'Pres1denc1a d� Repub 1ca �e n� c"

," d tradição de subde- llIII
, prendesse a motivos e razoes d� su�er.�l- em c��SeqU�cladaSa áreas asiáticas em

...

• cie, levianame�te �I?res�ntados a _?pmlao senvo Vlmen
repastá, Debicando da me· ,

pública. como Just1f1cat1vos de tao des- q�e o �es�o_. ovo o deputad'o
• concertante r comportamento. Estou em dIana: mtellgenCla n�olfnca' a cortina de ,
• que o evento aI;?resenta razões de profund- Pfeteb1stad�el�ief:! adesentendimentos e •r didade que estao, de certo modo, sen o um�ça .

. -' am o da

• esquecidas. Candidato á suprema ma- corn9u�lrasp::��fr��cla;�r�0es�onaer as
�

gistratura do país desde o momento em econom1a t ões de seu'
II1II que foi diplQmadQ á vereança' da capi- verdadeiras e secre as raz , '

, tal paulista, o ex-governador bandei- ,gesto. _ ,
lIIII'rante ainda que sempre se tenha reve- ,

't '1 Tu g,
lado �m inconformado á técnica fun- Jânio, por;ém, n�o ��ta ranqUl o. -,
• damental da répr.esentação par.tidária, do o que fez, ,e farl:J" Ja se encontra pa·

•cientemente programado. A est!1 _hor�,
• não iria soltar ,na estrada, - sem mon-

deve estar conspirando contra as mstI­
taria e sem �unição -, os partidos que

tUI'ço�es. E-Ie conspirou com a 'UDN e. o •
J.o.. indicaram á investidura, apenas por 'I L d
." Uma, divergência, entre o valdo,so sr. Fer- Clube d!!> Lanterna, co_!ll Car os a.cer a l1li

• b· h L dro e a RepÚblica do Galeao, cOl'ltra\ yargas, li'
nand,o Ferrari e o lson o. sr,., eal?- '.' e;"" aa.o·st'" de 1,9541 €an_spi!r0U c(imtra ,N.e-" tiMaciel sôbre a quem caberIa a Pl1I0r.l- no. '" '"

t J 1 III'
• dade �istórica de galgar os degráus' de rêu. Rames, c@nspirou eGn l'a us�e mo llIII
III um palanque de comício, l?rogramado Kubitschek. E, não fêra a, lea'lqade. Elo

...
.. para o Território do Acre, eleitoralmente General Falconiere da Cut:�a ao regIme, llIII
II a então GGvernador de Sal!) P-aui),@ ter,ia III'

•
tão inexpressivo.

' '

conseguidO, em 1l de, �o�e:tpp!'� d,e J955, llIII

,
A opinião pública' compreendé e sen�e organisar um gov:&rno !3IIltocl?-� ,com os ...

•
. f dI turistas cívicos,do "Tamand,.,a.re .

',1lIII ras razões de grave e Imensa pro un -

....
dade determinantes 'da chocante atitude

• do i�requiet.o candidato. �o reacionaris- Esteja, entretanto, tr�nquilo o _povo

'mo entregUlsta. O Sr. Janto Quadros, ao brasileiro. O estado·malOr das �orças llIII
que tudo indica, não contava, ou a s'Q·, Armadas se acha vigilante, O p�so mexo- III'

,

• bestimava, com a nossa vigorosa forrna- rável da lei desabat:á, irreco�nvelmente, llIII

ção nacionalista, já devidamente escl�re- sôbre tôda e qualquer tentatIva de per- �
, cida, no que tange a problemas organtza� turbação da ordem. Os serviços �ecretos

•cionais de base sobretudo no toca.nte a do Exército Marinha e AéronautlCa, em

• "f' E 't' e dita conjunção com a !Delegacia ,de, O.r�em •Política petroll era. gocen riCO -

POI1'tl'ca,e Social, se, encontram' raml.f1,ca.-'tOrial, perseguidor e
, sádico!,. trans!o�- t t'

• mando as mais altas expres.so.es partlda=, do.s, cautelosamente, em todo o errl OrlO •
• ri,as em figuras de gran-.gUlgnol,. 'pensou brasileiro.

•o ex-canQ.jdato que podena assumIr
•.
com , .

d
.ir trusts internacionais, notadamente ]-apo· O burlesco episódio da renunCia e.• neses os compromissos que entendesse, Jânio representa' a vitót:ia do� nos�o sa-

na s�gurança de que seriam 'oport.una- dio nacionalismo econômlCo. Nao eXIs.tem, llIII

mente retificados. Cortejou, obtendo am- na realidade naciollal, lugar e �s�aço pa,· III'

pIas vanta,gens publicitárias, os trusts ra corretores' e vendilhões. Janto Qua- •
, norte-amepcanos,'

tendo si,do forçad?, dros f<,>l o pesadelo que passo�..Restam-
iIII

pela evolução dos aconteClmentos, as lhe apenas bem provida c,:alxmha (2
III'

• marchas e centra-marchas, aos avanços bilhões) e � situação desfrutáda no Ba�- III
e recúos de declarações públicas e sole- co Indústria e ComérciO qe f:?ta. Catan- III'

• nes sôbre temas de tanta gravidade e na (INCO), preço exigido e pago _(Carta- llIII
de 'tamanha tran�cendência. Não en· patente de diretor da" fUial, de Sao p.au- ..,

• con.tr9U,ti9.te!ll,_0 <::l�ma p_ropício,eSPE}':ça.do 10);,.9';l!l:nqo np gOlV:êl1�Q ..�0 Estado, para,
• mpa.r.,a':o,' �xet',c."lClO_ de":'p.,,�,,.,i,mmoso entregUlS· prestIgiar a encampaÇAo ,pelo INCO, '

,

- �oÍn grand� part.e'- do �u6r do cop<trij:l1�i:1íl-: '.o, ';,;' te ca�arinense" do Banco Na/ciona� �!l;:ÇJlti;
Quem ouve, ou l�, 'ç_omentários int!'_!r· dadé, de São r�ulo,';assunto. <;l� t!}��l1��' •

• na 1
.. . 'tera' sentido o impacto tre- 'gravidade, que ',..e,.st,� 'a .,eX1$lf qonllS,$,aQ".",.me'it���l:âu�adO pelo' episódio ·em. apreço, l p�rlamentar, del",Inqueq�9" ':ey.efHt,ll:' b�'W'

nos rriêrcádos 'financeiros, sobretudo' de Q ereitor e votE;;:em ,�utqbJ.:Q de 196Q, qOJ.'tll .'!luj.ó' e 'Nôva York . .A'bra.ços com: o c"a- digni�ade, e ,a1ti',:êz,,�cert�, de que San�a-
, colqnis�,ÇlQr nor}e=-� o, com a Caiarma e o·Brasil remo S�0 cubatas afn,-"

'upos de canas...
,

i_:,'
'

•• ,.:tIl,�"-''''

R
' · A partir da -data dessa transfor.

R
' --

da' n'c'I'a mação (21 de Julho de' 1956) não

azOe'S
" e',D,U '", tiveram os antigos' cotistas, que

passaram aut,omàticamente a acio.

nistas qualqutlr intérferênciã na

administração da sociedade. Foram
sempre alheios a qualquer dos

seus negócios.' Não receberam

quais'quer dividendos ou benefí.
cios da sociedade, cujas ações ou

càutelas não foram aliás, emiti.'
-

� .. , ..

das, II nem mesm.o compareceram
a assembléias gerais, porventura
convocadas. Deram.se por satis.

feitos com a transformação em so.

ciedade anônima da primitíva so.

ciedade limitada que estava em

Faculdade de Fármacia e.
Odontologia

ACABARA FECHAN,DO
Segundo apurou nossa reportagem, a Faculdade de Fãrmá­

cia e Od.()lii�logia de Santa Catarina, em 1960, não realizará
exames de ádmissão.

Motivo: Situação financeira. "

O governo do Estado, diante de memorial da congregação,
suplementou um auxiliozinho de cova de dente.

Os PALADINOS são assim, neste 'govêrno!
ESSSSSS%SSSSSSSSSSS'S%SSS%\'SSSS%S?=%S%SS%S"'''''''''')\ �,..t-$"S'%"'%S%SSS"S1

graves dificuldades financeiras, por

má administração da sua gerência
e mantida pelo 'crédito pes�oal de

vários dos seus só,ciQs que se exl.

miram com a trans�ormação de
, ,

maiores sacrifícios.
'

Foram, pois, os signatários da

presente bem c,omo todos os an.

tigos cotistas da extinta sociedade

limitada, surpreendidos com as

notícias alarmantes a respeito !!o
"feijão americano" para cuja im. �Àft: Mo�erua Frota �e ruimauo

.

r" t
.

vivamente aclamados pelo' povo
catarinense.

:7"=-"N�,NiIUMA PENETRAÇÃO
" �-;-YNas 'cidades por onde pàs_
áã'rrió"s; ém' Santa Catarina" não
'�;;Itii 'qUálquer re,ceptivldi,id.e 'ao
_. )f�..:'�' . ,i·' ,,'I' '�.' ;."'_

nom�: � dq' depu:ªuo Férn1l.;nd?
':Fer,:a1'i ',Não vi ningué'm" !àla:r
"1'W de,ll}J,tado', �etejjista ':":_', éon�

,_. -.,..'
. \� \ '." • '. --'

•

-li
• � "'"

cHiiu'::'o -Sr'; Seiocas Dória�';
,

Com um coquetel no Lux ,Hotel gra ao moderno sistema de trlins.
ontem à noite a 'Emprêsa Auto I portal' passageiros com o máxImo
Viação .catarin�nse reuniu jocila. confôrto oferecendo u�a, viagem,
listas' diretores funcioná�s e' mesmo longa ,em condições excep_

,Aos recortes da LUX, coUle. demais convidados especiais para I clonais redu�indo a fadiga dos

m,cs um que noticia ,a visita do comemorar a aquisição de uma seus inúmeros passageiros.

sr, Jâniõ 'Quadros ao nosso Es. moderna' frota de ônibus do tipo I Ao lado de outras emprêsas a

tado.' super.pulmann Interestadua'l. , Emprêsa Auto ViaÇão catarinehse
Depois de afirmar que o ex. 'Desta forma, a veterana emp�ê. � vem proporcionar ao' nosso Esta_

governador ,paulista foi deli� ali, dI) transporte coIetivo se lnte:- I do um
_
moderno' transporte rodo_

rantemente aclamado pelo po\',o, ' viário, contrlbul�do Inestimavel,'
assim concluiu:

'-,.CO'"N"�' .'" mente para que Santa cat'arina;
',', ,r-IR PA1'ticularmente a sua Capital d'e_

"Falando ,ao "Jorna�', da,' K' .

senvol�a, e� ritmo sempr,e crescen.

Commerclo", o deputado .Sei- A te,.?:�eu transporte In�erestadual de
xas Dórla que acompanhou ,os - passageiros, a exemplo de outras

candiâatos, declarou:

d. .-,.
progressistas Unidades da Fede.

'_ Foram magníficas as ma_

.

'lO,riO ração.
'

nlfestações popular,�s, inclusive" � Os veículos que desfllaram.. ·pe_
em Florianópolis, Em todaparte,Â las ruas da cldad� 'ficaram ao

,f's.�a"010',
lado do I;�x Hotel: atraindo con_

siderável massa popular que nãO
regateou aplausos e elogids à
EAVC pela SUa medida', adminis.

trativa, que vem beneficiar, gi'an,

RI'
demente os que utlUzam" o trans_

e O
'

porte rOdoviário para' o" iliteriO';

, p', .' ',� :�o:.st�dO.''l o�. para Estados' ��Zi.
, OS super_pulmann num totao!

"Ao •• ,' ';_, .' _, _. 'r

I
de ,5, além de �ma, d�coração im"

pl',essiona.nte com t!m jôgo de Hu­
,minação hj1bÜineri't,e' irlstall1.do
possuem ainda; rádf.o �póltro��s re�
cUI\á vels� refrigeração controlada,
apresentando um padrão elevado

,de confôrt� para vla::�:' Intere�. �
'r oú,:Yla.Çao,ÇataIJ",,'

nense inaugura assim mais uma

fase 'de áureo p_;:ogres;o e� ntiiso
sistema rodoviário, oferecendo' ao

público confôrto pr,esteza e ra_

pidez.

�---- ------------

"Nada maiS.o.rr

D Sr, Jânlo Quadros fêz ques•.

tiio de ressaltar qtle tI!l.ha com.
,

promisso com a 'UDN ,e 'o seu
"

companheiro de chapa é o Sr,
Leandro Maciel. Ambos foram

Muito engraçado o j,ornalista
Jayme de Arruda Ramos ...

'eh,ora copiosamente a -mágua
,de ter ,') sr. Jâni,o" Quadros de.

se�-tado da parada presidencial.
Nada mais féio!
Entãl),. sr. Jay,m,e, 'lue partido,

é a sua U.D.N. que não tem em

s'eus qúadros um homem capaz
de varrer "isso que aí éstá"?
Nada mais desolador!
Demonstra claramente a tris_

teza de não poder a: D.D.N. to.

mar c,onta do Govêrno Federal
para fazer. no BrasiÍ, as mesmas
barbaridades que a' U.D.N. ca.

tarinense vem fazendo em nossa

terra. Nadlt mais indecente!

Você, meu· caro .Jayml) 'de

Arruda, ,Ramos, .não pode, falar
das negociatas- do ,govêrno fede.

ral sem primeiro comen,tar as

d,o 'gove"no estadual. Nada 'n.ais
,

,

lógico!
Seja coerente e lasque a: le_

nha ,no Irineu e no loHeriberto e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sr. Ewaldo�Quín!
Consternados profunda- Ao desligá-lo o faço por im-' sr. Herval Merim; Wolni; Hé­

mente, pelo inesperado da peratívo de Lei' e com [ustí- lio e Ely José Quint.
notícia, registramos o faleci- ça agradeço seus serviços, �Seu sepultamento teve lu­

mente, anteontem, às 11,-.:51' sempre lembrado, .almejan- gar ontem, às 11 horas, S2.i.n­'horas, . em sua "resídêncía, à -do-lhe muitas felicidades no' do o féretro, com grande
Rua Lameira Bíttencourt n.o ] merecido repouso de tãojus- acompanhamento, da .resí-:
220, no Bairro de Fá,tima, no ta e oportuna aposentadoria dência 'do extinto para o Ce-

<lisinho. sub-distrito do-Es- UNVIDUAL)". -

'

mitério de Coqueiros.
treíto, do nosso conterrâneo' O extinto deixou viúva a O ESTADO apresenta à
Sr. E\yaldo Quin�, antigo Eema. Sra. Alzira Quint c Exma. Família enlutada JS

Iuneíonário 'Civil. do Minis- os seguintes filhos: ,Êxma. expressões de esu profundo
térío da";Guerra, já em gÔZO Sra. D, Olga, casada com o pesar.
da, aposentadorÚl..' ...:..__:.: ..!�!!!!����Pór longos anos prestou

-"-'-----

assínalados serviços ao Bra­

�.il, tendo' integrado O'Exér­
cito como Sàrgento, transfe­
rindo-se .para O' Quadro de
Funcíonáríos Civis do Minis­
térío da Guerra, exercendo
suas funções com discerni­
mento e capacidade, 'gran­
jeando a estima e considera-

:/t ção de superiores e I Chefes, FLORIANÓPOqS EM PAZ,. - A nossa Capítal tem a

mais e mais aumentando 8
fama de pacata, ordeira, dona de um, povo bom f! pacífico.

seu grande círculo de amí- Acham que isso é mau.

gos e admiradores. Acho que é muito bom como também assim pensare
.. Natural dêste Elltado, onde os que têm bom senso e querem viver com o espírito' tran

'

nasceu em 3 de janeiro de quilo e em paz, entregues ao trabalho que significa o maior

1897, o extinto, depoís 'a{ha- bem para o espírito e o corpo.
.

,

ver Servido ao estado efetivo Suportando êstes "horrentes dias" como se expresso: .

do Exército desde 17 de no-
Camilo Castelo Branco, quando Braga vivia- sOQ o coman­

vembro de' 1917, passou a in- do e desmando -de ímpatríotas e estava á mercê de "ele­

tegrar o Quadro de Sargen- me_ntos, os maís avêssos á disciplina, ao patriotismo e {t
- jovem Luiz Henrique Stodfeck b d deí "

tal? Escreventes. do Exército ravura ver a eira.
_ sra. Iolanda praunn

em 29 de janeiro de 1925 até Florianópolis, aliás como acontece em todo o terríté-
_ sr. Nicolau Fr,anclsco de Moura

7. de maio de ·1958, quando rio estadual.rvtve e trabalha em paz a não ser essas brt-
foi a.nosentado. guinhas políticas que por si mesmas vão se ajeitando e

Ao' 'Sh. desligado da- '16,a .resolvendo os '''casos'' pela melhor maneira possível, sem

CR onde exercia suas fun- ódíos :e sem excessos perigosos.
'

- sr pedro -David Fernandes de
.ções, O Coronel-'Alvaro.:Veiga .

Agora mesmo, quando mais uma 'façanhuda revolta ..

Souza
,Lima assim se reteríu em o' sinha faz levantar vôo rumo ao desconhecido, patrícios

- sr Moacyr Iguatemy da Sll- I' i'lBoletim Díárío daquela Re- nossos que ma começaram ja estao reconhecendo seu êr-
partíção:

..

1'0, nossa Capital ouve rádio; lê jornais, sem a preocupa- 1\
- "Por forçado aposenta- ç�o de se dividir em opiniões pró ou contra a arrojada f'

doría ,é desligado da' lotação enigmática arrtscada ...
"-

de Funcionários Cívís desta Os dias já são. tristes e acabrunhadores.
Repartição o O'::icia'l Admí- O país atravessa várias crises Que o perturbam e

nistrativo da classe '''M'', atordoam.
EWALDO ·QUINT, que aqui

,
servia desde Maio de 1930,

Os problemas se multiplicam, cada vêz em maior"

proporções, cada vêz mais cruchmtes.
Govêrno� POVQ, partidos políticos, necessitam traba

Ihat__ jU,ntos, viverem juntos, para juntos conseguirem fa·
zer andar'o carro que se atolou.

Se na altura destes acontecimentos, sur·gem os qm
1uel'em e desejam a revolução, ou mesmo que sejam revo

luçõesinhas, .pronunciamentos isolados, então, vem a com·

?leta anar�.
uia, p desânimo, ,a inquietude_de tô,da(i as 11

i'ij!s e de t�dos. momentos, para matar de vêz o Bra;sil ;

?gá-Io na coval " ",' .'

Embora mesmo, sem',embalsamar o "gigante adonn,�·
e.ido em berço explêndido"... '"

_ Funcionário com mais Alguém já disse.".. poeticamente, que "o Brasil jac
de 35 (trinta e cinco) anos

:nnadorrado e em feb.r;il letargia".
d

.

-'F.ois, vamos acordá-Io-, s.judando-o, para que P')8.,8e serviço, parte dos quais
sair do torpor.

,

-

como integrante do Exérci- ..

to, soube sempre, com .·espíri- .

Não, com pronunciamento� revoltosos de nenhuma fI

to' de 'sacrifício' sobrepor-se nahdade, .m�, chamando-o a porta da sepultura comr
aos obstáculos fio eumpri- resus

fêz com Lazaro: "Levanta-te e caminha"!

mento:a:a�U\��;�:�tes os � VENDE-SE
'

.. _I AlUGA-Sf
serviços prestados ao Exérd·

A praça Generál Osório 37' Otlmo apartamento DO centro
to e à Pátrra e sua apos'enta- uma casa _ em frente ao ;utu ..

'
ãa cidade,

doril é justo prêmiO que es- ' I.ro Instituto de Educação. Tratar na CASA VENEZA.
ta Chefia deseja possa o Ofi-
::ial Ad111i'nistrativo QUINT, M'S.SA DE 30 'DIAS (ftUVI"Egosar ainda por muitos anos,', ' � un 1
após conseguir restabelecer.,; , IFlávio Alberto, de Amorim, Jocelina de Amorim, Mario:
se em seu estado de saúde,-. '\delaide de Amorim Távora, ainda,consternados com o fa-
- Funcionário' modesto e 'ecimento de seu inesquecível pai e irmão, JOÃO RAI-

trabalhàdoT,_ leal, ,11ão acei'- MUNDO DE AMORIM JÚNIOR, vêm, por êste meio con\!i-
.!iou uma reupiãó de 'despedi- ''iar aos parentes () demais pessõas de suas relações, parJ.
da, eQntinuando vincuhido a nissa que em sufrágio áe sua boníssima alma mandarái:)

Iesta CR, que era para êle a
'ezar no próximo dia 12, sábado, às 7 horas, na Igreja' d-

'ontin'uação de seu lar. Emo-
3anto -Antônio.

"

::ionado. nao pode esconder
A todos que comparecerm a êste ato de fé/ cristã .im-{lág�irnas nesta emergência, teclpam seus agradecimentos. _ :.

�á��S����: �:��:� ,Pref_eitlJra MlBüEipalllé'flôrianópolis
SALA '�

.

" �:çP��AM��'re ,DA' �A��rm-r!
.

'l
Não há dúvida que certas fôrças políticas do

!�país, l'astejam degradantemente atrás de um "l;im-

;.'retôrno" do Sr. Jânib Quadros. Não há dúvida tam-
{bém, que um partido político brasileiro, foi comple- t'

tal11ente enredado pelo "'M!essias", pôsto a seus pés, lo

como se a sua palavra final, fôsse condição "sine

qua'.' para a" sua sobrevivência, 'Nêste ponto, não nos

compete entrar em divagações, pois nada será mais
es .. Ctre::edol', como a palavra dos próprios_donos dE:
ca .. :l.

O Sr. Leandro. M�ciel homem 'de passadõcor­
reto e de atitudes - até 'então, dignas, entrevista-

emissoras da Capital· da República, deixoU trans­

parecer todo o estado de espírito, seu e dos, ?eus
correligionários. Enfrento�- isto sim, herOlca­

mente, quesitos definidores da atual- cris.e udenista.
Concordou que o seu p:ll'tido está feiJto joguete nas

mão"s do Sr. Janio Quadros, -pisado e repisado pelo
impasse do esperádo '''retôrno':. Demonstrou mais,
que a UDN se despersonalizou completamente, acei­
tando qualquer imposição do ex-governador paulis­
,ta na obstinacão·Tonta de galgar o poder, monta­
tactos nas costas quentes do canaidato demissionário,

O que se' tem verificado últimamente, é o que
Ja apregoa.vamos ant_eriormente .. nesta co�una; os

partidos políticos estao desprestIgIados, nao ç�m·
prem a sua missão verdadeira, conservam nas maos

de' uma minoria, todo (J jôgo político, que,é pratica'
em benefício desta mesma minoria e seus aí'ilhadºs.
Nisto, também concordou'o Sr. Leandro Maciel. Quer
dizer a UDN está fora da realidade, não está cum-

prindo a sua missão.
,

A atitude do Sr. Jânio Quadros, tem muito de

importante, no que concerne às exigên�ias de apôi?
dos partidos políticos. Sabemos 'que _ele, retornara
de qualquer.maneira; o Sr: �uad�bs tjlPá,' qualq�er
jôgo para alImentar o seu VISlOnansmo de poder .. Ele
está brincando de -cabra cega com a UDN, partIdos
c'ue o apoiam, e com a opinião pÚblica brasileir:a, O
Sr. Quadros é vedete' e gosta muito dos golpes pu-
blicitários.

.

Na conjuntura socio-política '·e econômica que.
âtravessamos, o Pa,ís necessit!'lc de homens sérios,
de pulso forte e atitudes corretas. Não éstamos par�

-

brincadeiras ou jôgos de distração, Precisàmos de
homens com responsabilidade e equilíbrio para co'

mandar os destinos de 60 milhães de irmãos. O Tra­
. balho sério e honesto chama ,os verdapei-ros pa�rió-
tas, as pa,lhaçadas e· as brincadeLras de mau gosto,
que fiquem para as horas de lazer!

"

.-
,

i""{%S%SSS%"S$SSS%"'$:s:nS"",,·®"'\"'4''ta,,�8b�'''SSSS' 'I
por C�$ 2.000,00 aluga_se uma

caS:1 desocupada ,e outra por cr�
"g'

' c

j
2,500,00, .

�1I!;�::;JIIÇ_ClIÇ_GJIC_plli::;-'ClIC_CJIIÇ;I!ICJ-=:w,I. Aluga_se também uma sala de
"

.

s?cupaaa para 'escritór10 em' fre,n_�
te dQ Querêncla palace Hotel po:

er::; 1,80000.
. ,

A tratar com o sr. José Cherem
Rua: Irmão Joaquim n, 9 das 9

.-�.� 12 horas no período da ma_

nhã e � tarde das 14 às 17 horas.

SRTA. JANICE MARIA· ,DOS SANTOS
.

)

Ontem, recebeu· diploma de, Normalista, em solenida­
de efetuada nesta-Capital, a srta. Janice Maria dos San­

tos. A formanda, ingressou 'no Orfanato em data de 14, de

[ulho de 1947, tendo, naquele estabelecimento, recebido os

�naiores .cuídados e en ..sínamentos, os Aquais .aproveítou
plenamente, vindo agora a

refletir-se na sua vida.
. Iniciou, o curso -prtmárlo
no referido estabelecíment:
em 15 de fevereiro de 1949, ::"

o curso ginasial em
_ 1.0. dê - t

março de 1953 e o curso nor_-. i
'mal, que agora vem de con-

cluir com
-

brilhantismo, em

1.0 de março de 1957.

.Na ocasíâo d; colação de

gráu, dadas as excepcionais
circunstâncias em que se

formou, poIs não tendo pais,
não fôra o Orfanato não te-

ria nunca, talvêz, .aprendído
a iêr a distinta srta. Janice -Maria dos Santos foi multo
cumprimentada recebendo demonstrações de aprêço e ca-

rínho. '

Registamos
a Janice votos

o .acontecimento com alegria, formulando

sinceros de felicidades.

ANIVERSARIOS

- sr. DUma Solon' qa Si�!ra

SRTA, LINDALVA COSTA

Transcorre' na efeméride de hoJe,
mais um aniversário natalício' da

Prendada srta Lindalva Costa
.

. \ .,

fUha da exma. sra, vva. d, A1llél1a
Cardoso da ·Costa.

Os de O ESTA.DO rormutám
votos de feltotdaes.

- sr, Estanlslau SUva

sr, B",:'nardo Éerka ,FUho
'

veíraFAZEM ANOS HOJE:

sr, Luiz Moura

.

Silveif'8 Lenzi

APEDITIVOS
0US1C"A OOS
DIAOIAM'ÉNTE DAS /9ASP3NS,

.�
CHARLES

HE.VALlEP

OSVALDO MELO

Só mesmo seu est�do de 'saú­
de poderia ter concorrido pa­
r� a sua aposentadoria, poi�
que foi sempre um 1 Ui.

nário zeloso, perfeitamentf
"onscio de seus deveres, im­
buido de elevadas qualidade
de caráter e de coração, pel
qúe foi e continua -a ser ad­
'mirado por seus colegas (

gozando da considenção, d,'
seus Ghefes.

M. C. DE FREITAS

FRE:')ERICp BOTELHn
Dil''O'or

" \

SSSSSSSSSSS%\SSSS%SS%SSS%SSS%S% ��<�«<q«,

n Par�;�lm�oça� e j�nta,r he.m, ,depois de sua H
a casa, QUERENCIJ\ .rALACE flOTEL -US:-;,:;SSSSSiSS#iSS,...S$%S%sssss.%SSSSSSSSSSS,jiSSs \

M.ás arínal, que querem provar êsses ilustres
tenentes da FAB, com as ínrantís demonstrações de
virilidade quixoteana que promovem.pelo menos
até ã hora em que escrevo?

,

Que ainda pertencemos aquêle QIO.co homogêneo
e irredimível das republiquetas imaturas, em que (

regime é ameaçado duas vêzes ao dia .por sargentos
entediados com a monotônia vigente; e dispostos à
quebrá-la? ..�' ,

Ou que a nossa terra está também inflacionária
em liberdades e a semente da anarquia' e da in::.
tranquilidade pode ser lançada por vagos e impre--'
cisas capitães barata?

Ou ainda," que a fiscalização- da Base Aérea do
Galeão está abaixo da cauda do cavalo, ao permitir
que três aviões saiam altas da madrugada, sem a
menor explicação ou impedimento?

O povo é que eles' não representam, me des­
culpem. Bôa mesa, bôa cama e bom dinheiro - que
é o justo caso dêsses oficiais inconsequentes - nun­
ca produziram brigas em equinas, quem dirá revo­

luções.
O objetivo é outro.
O que êles querein é fomentar, a, desordem pú­

-blíca, a' confusão generalízada e a desorganização
dos costumes, estigmatizando no povo a ímpress.
ilusória de que tudo está' à beira da falência e"::quG
só um levante popular poderá dar soluçã-o aos pro-

, blemas do país,' �

E o que lhes faculta essas estranhas liberdades,
- deve ser dito' é o bencpláeíto do poder, temeroso de /

Ferir as delicadas suscêtlbilídades dos' homens df;
uniforme, que dizem' c desdizem como querem.
O êrro se iniciou com a anistia concedida aos pre­

cursores dessas bagunças, (vide Jacarêacanga) e

para não ser agravado, necessária se torna a mais
severa punição aos anarquistas.

Pois, se a moda pega, ainda iremos' amargar-um
resultado de funestas consequências, para êsses mo­
lecotes, que Se arvoram com a maior desfaçatêz em

"s1:tlvadores da pátría".
Pobre pátria!

-��----- ---"------�-----_.,.--

f A R,A C ODR." B I A S E
Doenças 'de Senhoras: Inferti1idade' Frigidei.
Varizes, Inflamações. Distúrhios menstruais.

E;xa'rr,(:: pré-nupGiéd. Tratamento pré.-nafa-I. -
Alergia - Afecções da pele."-
, . .

Consultas das 14 às 18 ho-!"ast excetD aos

sábados.
Rua Felipe Schmidt. 46 �ob.

Associacão
-

Cafarinense d,e
•

.Engenheiros
A fim de comemorarmos a Semana do Engên�_eiro fi·

'ou estabelecido o seguinte_programa:
Dia 4 de pezembro:' Visita a uSIna da ELFFA (Es­

treito)
(! " " Almôço às 12,30 no Restaurante

Monte Castelo (Estreito)
As 8,30 Missa na Capela do Gi­

ná�io Cat�rinense
As 9 horas visita às obras do

Instituto de Educação
As 17 horas 'Coquetel no LllX
Hotel oferecido pelo Sr, Prefeito

Dia

Dia 6 " "

Dia 7 " "

9 "

Municipal ,

Visita às obras, da'SOTELCA (.

Instalações da Companhia Side­

rÚrgica Nacional. A viagem será
feita em 'ônibus especial

: Coquetel no Palácio da Agronô­
mica oferecido pelo Exmo. Sr. Y

Governador do Estado.
As 2Õ, horas jàntat' dos .eng@­
nheiros e EX'mas, Sras. no Hotel
Querêneia. -

de Dézembro de 1959.

_.' �AUL BASTO!;

Dia

DIA 10 " "

. Dia 11 " "

Fllilrianc[>polis, 3

Presidente.

- �"_' �
)

Movimento:.da,
>

l'esaurarJa, e'l'li1 1.0< de" dezembro de 1959

1

..

�··�tt.�.i!lt"·"'-C>l�""._ .2,�;�..�t,·,�..
Saldo do dia' 30 �em caixa) _Cr$ 1.519.72e/oo

RECEBIMENT O S
:?ECEITA ORÇAMENTARIA

Cr$ 33,0'57,30
970,00

.

Arrecadação
D::PQEital1tes de dinheiro

���J

Aparfaménlo
Aluga-se ,p'equeno >aparta­

�ento térrOeo 'j,n,clePendente,
parcia�meriM mobll.iado, ilró-,
priô .pai� dúas pésllôa�, à AV.
!vúli.lrQ·Iill,mos 85� . :Informa.:
'iÕes, p�iQ :fane 3358.

1 -

�N-1ÚDSj70

Cr$ ,1.608.755,30

P !l G A M E N TOS
iJESP1!:SA ORÇAMENTARIA

OI$Aàministração Geral

Exação e Fisc, Financeira
(seg. Pública e Assist. Social

En,cllrgos Divers�s /

Ll'� 398 Dec. 42

BALANÇO

.1.550,00
2,400,00

, 35.398;00
500,0'0

2.200,00
1.566,707,30 '

C!$ 1.608.755,30

'DISCRIM'!NAÇAO DOS SA1.DOS

Na TesourarIa ,./. , , , .

Ení .
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Exmas.

('CDS· do dia 21 de novembro
rilhante e oportuna pal�stra do

relembrendo.e 'Págilia negra
Eis, senhores, minhas cre- cia da época, impunha-se aos cavam; naquele jôgo tene- gou 'obter êxito na iniciativa

I
funda penetrab1l1dade de conceí., í mem é pura parcela amorfa de um·

'

denciais.
<,

espíritos mílítantes e preocu- broso, a vida do país. do levante militar, de onde to de, que os fins justificam os

I �Odo manejável às mãos de dita;

Só as trago para êste re- dos, por ciência \ou .intuição No Rio, sob um mar tem- irradiaria o 'movimento para meios, hoje, já Invadindo o exer� dores? A:quela que bane DElUS,
cinto, contrariando as bôas dos perígos dessa transição pestuoso de folhetos verme- as camadas operárias. cicio da política democrática., I aníquita a famma, enaltece a re.,

normas da modéstia para revolucionária, um verdadeí- Ihos: em Recife, .com os Bo- O movimento, no RiO, era ne., por este rápido bOsqUejô, maiS, beldia flllal e glorifica o adultéro'?

reforçar, pela autoridade, a ro dilema. Temerosos do sur- lentins Diários atrasado para terogênlo, pois grupava liberais destinado a advertir que definir" e glorifica o adultério? .

advertência da: data que nes- to comunista cuja ideologia, benefício da pontualidade como pedro Ernesto e seus adep, inrerecse que o Comunismo, por I Aquela que solta satélites no es.,

ta patriótica sessão lembra- prática e desenvolvimento dos murais comunistas; em tos. A duração dos focos permr., sua origem, por sua doutrina, o:' paço sideral e mantem sob o peso

mos com asco e revolta: contrastavam-lhes a forma- Natal, temporal às escanca- tl'rla a prestes mob1l1zar a massa. sua Inteligência é uma cadela de seus ·�nndados' tantos povos

O comunismo, na Repúbli- cão, não poucos, inadvertida- ras e' os, Comandos a atri- t:'abalhadora e limpar a frente doa de negações que �ada pode cona, 'Infelizes:?
ca Velha, foi, segunda, de .nente, buscaram no integra- ouírem ao ínterêsse Integra- elementos liberais. 'Todavla as truír. ,I Nã�, sem dúvida, preferimos ii

finição marcante da menta- Iismo, por '\rê-lo mais adap- lista a denúncia advertente quarteladas duraram pouco e a I Negações e não contradições,
.

liberdade do mundo cristão cale

lidade de uma época, mer0 zado aos nossos anseios, mais ou à euforia de
.

uma mocí- não ser a saída caricata da Fá. como posam querer os apressador
I
cada na primazia da pessoa' como

caso de polícia. InciPiente'l nacionalizante e mais agres- .dade gaiata mas incapaz de bl'ica' Corcovado a' massa tam·1 comentadores políticos pois se
I a' sua mais a Ita expressão. Llber_

mercê do cerne liberal do re- sívo à ameaça marxista, uma atos sérios. bém surp�endl�a não respondeu I algo
lhe é positivo é a' coerência ,I dade tão elevada e pura que nãO

gime e da fraca industría- trincheira de luta. Essa inadvertência crímí- aaÇão. Em Recife onde o toco. com a sua elasticldadé moral. gera fanáticos, embora Imponha

tização de um país cujo co- Há que se admitir, no qua- nosa e consequente omissão teve maior durab1l1dade, os Piole-l, É justamente ,esse conceito pe., sacerdócio e sacrifícios. Liberdade
lonialismo era descrito pelo tiro da apatia democrática e dos responsáveis, alimentou tános de Jaboatão e Tlglpló pu., rtgoso que nós, democratas, esta.. '

tão ampla que acolhe e ampara as

chavão sabotador; de "essen- atividade comunista, o inte- a ousadia, comunista e lhe deram ser movimentados mas, I mos desarmados. (viboras que lhe mordem o seio.

cialmenté agrícola", mesmo gralísmo era, pelo .menos, possíbílítou êxitos parciais, serr. uma preparação revol�climá.·, porque apesar dos sorrisos Ú.E' i Liberdade tão desmentida que

assím, ia êle abrindo camí- urna arírmação de combate. com um sacrifício de vidas ria adequada reduzfram..se ao' uma politrc;- de coexlstencia que f, 'deixa Impunes' e vivos quantos a

nho através às crescentes E tanto isso era vesd.ide que, que poderiáter 'sido evitado, saque desor�enado,. Em Natal,
I
penas oculta a necessidade de g!i_

I procuram, aniquilá_la. p�dà.de
reivindicações das camadas nas Fôrças Armadas, sempre houvesse menos inércia legal. , ,m1l1tarmente dominado víveucse

I
nhar tempo; apesar da constante em que eu sou eu e não mera

;rabalhadoras" papa cujos as mais alertas por lhe ca- Porque, afirmam os fatos de I
a primeira sovletizaçã9 'brasue!r"l oferta dfl uma angéliCa paz des_ ficha . numerada de um arquivo

mseíos a democracia calava berem os dissabores da ma- então, onde o comando es-I mas a falta d� um chefe à altur� mentida pela submissão dos 'Paíse� social.

negligentemente. nutenção da ordem, os inte- teve vígílante nada puderam: tornou.a apenasmente Pitoresca•• j bálticos, esmagamento da ,Hungria" Que .1nJdependê�cI,;,-, que sobe,

A Revolução de 1930,. no gralistas pululavam. os vermelhos.
,

O movimento de prelltes falia Cinvasô,es da Cor�a, Indo·Chlna e ranta nos oferece o comunismo?
bôjo, embora atabalhoada- Tal eram as côres, ídeoló- Em tal quadro negligente a pela precipitação e pela Indlfer,en_1 Tlbet; apesar do canoro nactcna, A da sUbalternfd!lde dolorosa

. mente, idéias novas e as pre- gícas das vésperas síçílíanas borrasca não podería ser ça de uma masa pouco douert., lIsmo voltado para um Só ímperra. doa países satélites? A dos rardes
liminares da industrialização que Luiz Carlos Prestes c outra. nada. IlIsmo; apesar de um antl.colo_ sangrentos sOb�e a Hungria h,e_

que hoje se processa em rit- seus adeptos nos preparavam Peia primeira vêz a cruel- A dominação dós tocos pelos co nlallsmo .maís do que suspeito, rólca? A da teimosia medrosa da
mo sem paridade na história num ambiente de excelente dade organizada feriu o 'Bra- munlstas Só foi conseguida, pela' aso, espíritos prevmídos as véspe. htstortca polônia? A das opresôes
do mundo, impôs aos cons- caldo de cultura para o to- sil; pela primeira vêz a mor- clara Insofismável e comprovada

I
ras novembrlsttas de 1953 pare., techo bulgara remena escondí.,

títuíntes de 1934 o reconhe- talitarismo verde, vermelho te não foi mero acidente de Irres;onsablúdad,e dos chefes em
I
cem se, repetir em cores mais das a��ás de u�a mortal muralha

cimento da fatoração econô- e mesmo aquele totalttaris- motim ou crime de epílétícos, causa. A decisão ,rápida de anl_'1 sombrias por mais globais. de silêncio? A do amen caricato
mica nà vida do Estado 'mo- mo branco que veio a pre mas decisão implacável pla,

-

quilamento caracterizou. o golpe .4.: Cizânia, à Irtdlsclpllna à de todos os partidos comunistas
derno e sua consequência 80- valecer em sete anos de obs- neJ'ada com determl'naça-o, comunista que age assim para evl. extrema.polltlzação das forças a cada revlra.v!llta dos Intestinos
daI. O Govêrno, face a essa curidade :democrática. No' frl'a de anl'quilar qualquer Ital' retornos e amedrontar o brir. neutras da Nação juntaram_se do Kremlin? A das palavras de

imposição, fêz-se inteligente- )lano internacional o fac reSistência. Os mortos não -,

guês acomodado. Daí a extrema agora a agitação estundantil a ordens dlllld,entes para a dlgnl_
mente pioneiro, antecipan mo ia de vento em pôpa, contra-atacam! b

� ,
rutalldade da açaO. Inquietude do pov'f, os fortes ano dade da nossa soberania?

O surto industrial com uma com grandiosas miragens de ,Paladini, moço vindo dr
Tal, ouvintes meus, o drama de ,tagOnISmos_polítlC&S, a desorga. Evidentemente não!

legislação trabalhista ousadE! :lutoridade 'e eficiência ad-
I baixo pelo esfôrço próprio, € b d27 de novem 1'0 e 1953. nlzação SOCial, o desbarato econÕ. prefe:'lmos o nosso BrasU como

e agressiva. Muito avisada ministrativas. No plano na-
I
morro em pleno sono; Melo '

. . Mas meus pacientes ouvintes mlco.flnancelro e sobretudo ii está, eivado, talvez de escândalos
mente andaram nossos go ;ional, o desenquadramento, e Sousa sorri para um cole-' ,

"

I
não nos prendamos aqui a sau_ mais tremenda Irresponsab1l1dade apodreç�dó talvez de polltlcalha;

vernantes, pois til'3.ram ue vindo da depressaQ do ('a�" ga que o mata. tranquila- dades laureis aos que tombaram da nossa História, '0, fundir e plas_ angustiado de Imprevidências, mas
comunismo a sua melho. (ainda hoje nossa seiva) mente; Bragança, desarmad,: em defesa das nossas liberdades mar no cáos do medo e da In_ ainda assim lIvr,e Independente
fonte de"exploração das rei- prosseguia; uma inquieta-' e entregue, é aniquilado em

democráticas na trágica madruga. cert�za todo um panorama pre_ e:seberano.
" �,

.,indicações trabalhistas.

I
ção e desnorteámento revolu- meio de uma conversa; Xa- ,

da de novembro. Não são coroas I I 'rio E. foi meus senhores e minhas
Todavia, .até que .que che� cionário tornavam ainda vier dirige uma pergunta a

' revo uc ona .
,

,�assemos a tal decisão con- fluida' a vitória de 30; as rei- protegido seu que o ma'ta não são, lágrimas nãO são orat6_ Não sãO, meus ouvln�es, os co_ s'enhoras, para podermos ter di..:

solidadora, muito tumulto fo' vindicações salariais ensaia- com um tiro. Tudo �foi as�im,
rias fúnebres que eLes des�jam so_ munlstas os causadores, ma� SãO, relto a essa preferência, �ue na

d I
- . bl'e suas tumbas evadidos que são sem a menor du'vlda por mais .mad�ugadQ de ,27 de novembro dI'

gera o nessa revo uçao para Vilm as suas primeiras amea- de modo vil e 'covarde; de '
'

. ".
t t-' ,das vaidades deste mundo; mas a preparados por mais disciplinados 1953 tantós tombaram � trln.

q�le ,es avamos ,ao pouc, ças; a indisciplil1J. fóra. con- maneir� cruel e .brutal, sem,
aflrmaça-o de que na-o mOl'reram" "

I
'

b ln I
preparados. D,aí a dispersÍ'- tida 'mas não'

..
aiiulada pela aviso, sem discussão, sem que pO!, mais Organizados, os que de._ cheiras da democrac a 1'0, era.

em v"'o e que seu sacrlficlo na-o I ti It Elevemos nosso pensamento "te'vidade ,de conceitos revolu- Revolução Constitucionalis- as vítimas sequer houvessem
a e rarão prove o. '

A

. ,.

b
.

d
foi Inutll. Mil1tar,es que eram, N t nt t _,..- eles' para uma reafirmação ". n'os.

ClOnanos eneflCian O O co- ta de 1932. O Govêrnp, hesi- compreendido porque mor-',
_ .

o en a o, es a m,esma ge.....aO ' ....

mu'nismo já organizado e o tante, tentava dizer-se a que damo Nada de sanha assas- ,

cumprl'ram SUil. missao e calram no

I
que viu a novembrada vermelha

Integralismo que acabava dI' vinha, enquanto um declínio sina de ntalta revoltada; na-
posto. de 1953, que sentiu na propria

-nascer ao calor do Fascío. de autoridade fi uma carên- da de impacto sangrento de! A data que seja uma perene

ad-1
carne o crime de sua Impre.dên_ crlfício nessa Imorredoura manhã

Carecera o. comunismo, 11'3. ,cia de chefes experimentad03 rapa amótinlda, mas pre-,
vertêncla; a saudade uma ,cons ela, repete a Inércia, a Inconscl_

República Velha, de líderes agravavam o ambiente. liminares
I

frias de oficial
tante afirmação de té democrá ôncla, o mesmo' jogo aventureiro, Vibran!e e entusiastica salvá

prestigiosos c a paz e s de O resultado n�o se fêz es- contra oficial, de colega con.,. !
tlca; as flores uma decisão dn

I
i1 mesma Insclêncla a mes�a Ina_ 'de palmas COl\DOU as palavras ·ti�

orientar e congregar os ten- perar. tra colega e até de amigo,
contlnna>rmos livres, porque se) dvertêncla. nais do brilhante conferencista,

jentes à esquerda no sentido contra amigo, na obediên-
assim os honraremos. I Eis porque, meus senhores, está que tão bem soube apreciar 10 �-

de sua--ideologia. Esse líder ia No ano de 1935 chegáramos cia de um plano determinado I Nada consegUiremOS, no entre_
I
no espírito da comemoração desta nificado da data e relembrar os

tê-lo 'ao ,espoucar O movi- ao clima da Roma de 1922,' , I tanto, sem uma VlgUJncla per.
I
data cíVica, a síntese de um 'a<1_ fatos que servem como u� alerta

mento outubrista. quando o M;inistério. da De nada valeria a coraaem I manente;
sem uma Ininterrupta vertlmento. Não pela Implicação pará os dia� que estamos vivendo,o

, 1

Guerra peninsular não acha- de um Eduardo Gomes _

prontidão do espírito; sem uma de medidas me�amente policiais para que não se repita a �'página
,

va outra solução para os ofi- sempre um exemplo de fibra
tenaclsslma vontade de manter a mas pela armamento do nosso es_ negra' de nóssa História". I

..ciais insultados nas ruas pe·, - e seus cúmpanheiros d8!
liberdade' brasllar de nossa de_' pírlto, para os contrastes' dos dOI�

los, comunistas que os acon- resistência nas várias caser- mocrl!-cla., 'conceitos de vida que dividem o

selhava a andar à paisanct. nas, não fôsse um salvador E Isso' Só o conseguiremos pelo mundo dê hOj,e.
A continência, sinal básico divórcio tático' ter' cindido, conhecimento dos fundamentos do

II Caros e paciente ouvintes.

do respeito e termômetro d'? os comunistas. E' que, feliz- comunismo, das suas fln!\lIdadeB, Somos por f�rmação cristãos De ordem do Senhor prefeito
disciplina militar, descera ao mente para nÓs,·a ação sltb- da sua ambiência evoluta, da sua 1ll11SmO aqueles que não �Igam pre: Municipal ficam convidados to_

mínimo aceitável. Os jornais versiva não era global, por
hlstó"la de açãO" da sua pOliticaI celtas r�lIglosos POiS' cristandade dos quantos sejam credores do

30vietizantes eram lidos os- falta de clima no meio civil. de luta. da sua estratégia 'e dos é um conceito 'de civilização ele_
Município e que ainda não hajam

, , r,equerldo pagamento de seus cré.
tensivamente nos trens, na Lenin, técnico no assunto, procesos táit�eos; conhecAlinento

I vada. ditos ou recebidos os documentos
ruas e até em determinada' não' alimentava iliiciativas qu'e nos evitará o eterno fator das Como cristãos respeitamos a eqUivalentes aos m�smos _ empe_

casernas. Em tôrno destas revolucionárias, preferindo derrtas, a surpresa. dignidade da pe�soa humana; ('0_1 nho, requisições e outros a

o' chão coalhava-se de "Sen" or�entá-Ias em ,favor de suas Seus fundamentos são 'só da ne. mo cristãos cremos em DF.1us.I'justlfICá.loS perante a Comissão �

tinelas Vermelhas", "Asas 'd
,.

'

gação. Sendo desde origem uma, _,
'

I
encarregada do levantamento dos

1 elaS. Naquêles falnoó;as I '."

I
como cristaos ,amamos essa devi. -débitos destl!. prefeitura dentro do

Vermelhas" e outros panfle- dias que abalaram o mundo, afirmação espl-r1tuallsta pela for. da sagrada do livre arbítrio da' prazo de quinze (15) (Í1as a par_
tos tresandantes de ódio. Ri·, a tática fc;Ji essa. ·Nem mes- mação cristã, �omos avessos à 'l1berdade. 'til' da data da primeira p,lbl1cação
dicularizavam-se OS rituai' mo coautores no levante de negatividade dEi uma visão errô_1 Como brasileiros desejainos a

dêste ,edital.

prefeitura Muitlclpal dfl.. Floria.cívicos tradicionais; cómba- Kerensky foram os comunis.. nea e presunçosa da ciência no Pa'trla livre Independe-nte e so.I ,I J' nópolis 30 de novembro de 1959.
tia-se pela cizan!a a estrutu- tas; mas, minoria inteligen· desvassar o l,ncognosciv,el ... Da! o

I berana.
'

Frederico Botelho
ra hierarquica; pregava-se o te, audaz e diseiplinada, sou- marcharmos sob os Impulsoso de, Que liberdade nos oferece o co_ Diretor do Dep, da Fazenda

assassínio dos oficiais, o sa- beram organizar o cáos em positivo moral que constroe e, os
I m�nISmO?

que, a subversão. Caracterís- seu proveito. Cercados pelos comunistas, sob os de um nega_ Aquela onde não há o direito V E N D E - S E
ticamente, cem por cento cossacos de Kalinin, isolados tivo .que destroe. de opinar de divergir de se lo.
dêsse solapamento era diri- em São Petersburgo pela mal, Encare_se o ódio que lhes allcer_

comover �e pensar'de amar e

gido contra as F<?rças Arma- querênça dos ferroviários, Ça o Hnguejar, que poreja nas 3er mado segundo a 'proprla von_

das, únicas ainda isentas do conibatidos pela Duma agi- suas ações que explOde em suas tade?
e�pírito de desordem, pois c tada, obstados pelos sindica- brutal1dad�� e terão o seritldo Aquela em que o Estado deter_
t�nentismo �á mig'rara para' tos, souberam; pela objetivi· dessa negatividade de fundam,en. mina a minha opinião 'pune.me
a política pronssional. Nada dade de' súa vontade, pela tos. '

à divergênCia, dá_me reslc:iJênclEl
havia de oculto, de subrep- determinação de vencer, pela compulsória, traça meu modo du
tício, ,de temperado ao sabor orf5anização férrea, éonquis- Sua finalidade político_social é sentir a bellza e de pensar subs_
do burguês inocente útil, co- tar ràpidamente a Rússia. a aJ56l1ção do individuo, e:l1Pr,esão tltul meu DEUS pelos ICOn�s sa;;.
mo agora. Tudo era frontal Que' êsses dez dias ficassem
dil'eto, ostensivo, denotando como uma advertência para
mn,a segurança de êxito in- os que medem a periculosi- contrastante, com o conceito cri8.

discutível. Pequenos ensaio' dade comunista pela estatís­
haviam sido feitos. aqui r tica de �eus adepros era de
ali, corri'o na rebeldia de Re'- se esperar, mas assim não
cife. Atarefado ni distribui- vem acontecendo.
çao de postos e favores Stalin, tão carescente de
herdeiros de uma Revolução qualidades de chefe revolu- � pelo prlm�lro objetiVO de 'ums

que clamava não haver di- cionário quão prenhe das de'" ditadura de classe. l1nica.
reitos adquiridOS ,os respon- ditador policial, só confiava 'Sua ,estratégia é a de tornar
sáveis pareciam insensíveis nos pontos de apôio 'das ca­

aos sintomas de desagrega- sernas. E como êle, Ibr ser

ção. Outros, postos à margem
I
militar, .!llotineiro de quar­

imprevidên- da carniça outubrista, arris-I tel, stalinista, Prestes jul-

Cieneral Vieira da R,osa
de nossa história'

N-ll/60

A 27 de novembro último

'rias solenidades foram le­

adas a efeito nesta Capital,
rográmadas pelas Fôrças
rmadas conforme noticia­

os amplamerite.
'As 20 horas daquele dia,

teve lugar a Sessão Cívica e

olene, realizada no Teàtro

Alvaro de Carvalho, que se

aehava lotado por elementos

das nossas Fôrças Armadas, e

grande número de famílias,
além da� Autoridades Civis e

Militares.
'A mesa, sob a Presidência,

do Exmo. Sr. Almirante Ha·

nemann Rademacker Grune­

wald, estava constítuída dos

Presidente do Tribunal de

Justiça, Presidente da As­

sembléia Legislativa, Repre­
sentante do Governador do

E s t a d o, Comandante da

GuarIrição Militar, Prefeito

Municipal, Presidente do Tri­

.bunal de
.

Contas, e outras

Autoridades Civis.
Aberta a sessão, pelo Coro­

nel Comandapte da Guarni­

ção Militar foi apresentada
a solenídade, assomando à

Tribuna, em seguida, o ,nos­
so conterrâneo G e n e r a I

Paulo Weber Vieira dá Rosa,
a seguinte pa-,

Autoridades Reli-

sa brasilldadll e de nosso amor' à
liberdade .agradecendo o seu sa-

,

Sr. Governador dq

giosas, Civis e Militares.

Minhas senhoras e meus

senhores.
Convidado para falar nes­

sa evocação de urna rnadru�
gada dolorosa para os nos··

sos sentimentos de brasilida­

de, acedi prontam�nte não
::ó por se coadunar com a

minha constante ,anti-comu­

nista, como porque fui teste­

munha presencial de uma.

jornada a que; nó comando

do 14.0 natalhão de Caça­
dores, denominei qe Dia da

Infâmia.
Indefetivel é a pergunta de

todos os que ouvem um con­

ferencista, quanto as cre­

denciais p?-ra aqui estar.

Destituido da palavra rica e

fácil, da imaginação incisiya
c fascinante, da expressão
\ ária e incidente, que tor­

nam os tribunos capazes de

polarizar a. simpatia e a

atenção dos ouvintes; tenho,
-l10 entretanto, a credencial

.de ter vivido, estudado e

combatido a ideologia comu-

No viver perseguidos e exi­
lados os rebeldes de 22 e 24

tiveram contato-com as rea­

lidades brasileiras e a r

� ·0-1 , A LV�m da'-sanguinolenta gre- nosso pauperismo'. Desprepa­
ve paulistana de 1917, quando rados para sentí-Ias e delas

um operariado faminto en- cirar ilações, desde logo se

frentava desesperadamente deixaram levar pelo român­

as balas da polícia, o meu tico das mesmas. A forma­

despertar para aS- lutas so- ção positivista ou cristã d3

ciais, hoje tão próximas dó Escola Miiltar cindiu-os em

eu ponto critico. Consciente correntes de que Prestes e

'lue me tornei de um quadro Juarez eram os naturais con­

de tremenda injustiça social, dutores. Na mística do ex­

ainda persistente je qUiçª, Calheiro da Esperança, for­
agravado, nunca mais conse- maram todos os que pendiam
:,ui varrer do meu espírito o para a esquerda e disso ::;e

problema capital dos traba- :1percebeu o' estado-maior

lhadores. .�omunista da América do

Imerso nos pródromos da Re- Su), atraindo-o para suas

volução de 1930 como atuan- hostes.

te, convivi com aquela a!a. As efervescências de tão

inquieta do tenentismo P. inopina�a mudanca de ru ..

senti-lhes, na desorientação mos é finalidades do Estado

de seus princípiOS" u� inso- brasileiro trouxe, pela am­

pitável derivar para a es- biência da luta entre o libe­

(·uerda revolucionária.

lealismo
decadente e as' ideo­

Testemunha militante da;. logias pagãs -'- como'o f?-scio
preparação do movi�ento de - e materialistas - �como o

novembro de 1935, cuJa bru- comunismo - uma tumul­

talidade evocamos nesta ses- tuação perigosa para um po­
são cívica para condéná-Ia, vo mal desperto para 8S

\'i-o nascer, vigiei-lhe os questões sociais. As camadas

passos e o enfrentei na redu- poyco favorecidàs e a ínteli­

ção do fóco mater da Práia ,J ê n c i a pequeno-burguêsa,
Vermelha. �ntontecidas com a vitórLl
DJ. perícia advinda dêsse fácil e inesperada, libertas d

tumultuar de inquietos anos uma autoridade tradicional,
c da minha inata aver-são impeÚdas pela inversão de
D.flS processos ve:rmelhos, sur- uma disciplina de vida, de

gira,�� missões- profissionais que o tenentismo era a ex­

que 1:1e obrigaram a um es- pressão militar, ofereceram
tudo aprofund:tdo do proble- �ampo fertil ao desenvolvi­
ma comunista. Daí, o não menta do comunismo e de

'ter ensarilhado as armas na seu antagônico político mas

luta democrática à minha simile ideológico, o integra­
p;:tssagem para a inatividade liemo:

profiz!:Íc11al. Na negligente

Ou alug_a-se
Por motivo de mudança

para outra (lidade, uma casa

recém-construída, sita à, rua
Joaquim Costa, n. 30, Agro­
nômica, c.om uma área de
190 ms.2, contendo três quar­suprema de liberdade, e é cara_ grentos da praça Vermelha? "1\:- tos, sala de visita, de J'antar,cterlzada p�lo conceito de lnassa quela liberdll:d,e, que mantem mll_ cozinha, banheiro e porão

lhões de criaturas entre tIS ara. habitável com dependênciastão d� povo Isto é soma expon
'

, •

. - mados do tr.abalho escravo ne ere. de empregada. Parte finan-
tãnea de vontade proprlas. ção da ciência economia estatal? ciada pela Caixa Econômica.,'
A sua política ,de luta atingir A!tuela que escraviza sentimentos Ver e tratar na, mesma, no

a utopia do Estado Socialista ln.'
e bane qualquer pensamento 11_ horário' das 8 às 11.

tegral - uma aberração biológica b.e,'ta'rlo? Aquela em hque o o,:

(URSO DE ADMISSÃO AO, GINÁSIO
exclusiva. dessa classe um de. AGORA voem PODEFREPARAR SEU. FILHO PARA
cálogo moral subordinado - e não O GINASIO, MANBANDO-ü ASSISTIR AULAS DE 'MATE­
determinante - aos

,

inter�sseS
I MÁTICA, PORTUGUl!!S, LATIM, NA RUA 'SOUZA FRAN.

Seus processos táticos tem ai 9P!-, �.o .2º, T�I;,�FONE 35-3Q. p.Rçmç.OS MóDICOS.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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UCA PELA,
r R o G R A MAS . P"O L í T I C o S
ONPAS MEDIAS .: 1.420 Kcs - 5 KW
oNDAS ceRTAS ,- 50' mts - 10 KW
a feira: 13,05 horãs - O PSD na ASSEM­
,

BLÉIA - Na palavra de Acy Cabral Teive

3,a feira: 20,0� horas - CELSO CONVERSA
COM VOCE - Na palavra do candidato
do P.S.D.

4.3 feira: 201,05 ho�as -, NA, LINHA DE
FRENTE - Na palavra

-

do Dep. Jota
Gonçalves

6,a feira: 20,05 horas -' o QUE VOCÊ PRE­
'CISA SABER! - Na palavra do Deputado
Orlando, Bértoli
'bado: 13,05 horas - PORQUE CELSO! -
Na palavra do Jorn. Rubens A., Ramos..

"Não- é possivel·o recuo-
RIO, 3 cV. A.) - "O m!t- ,.Estado, na Bahia, do PSD

d 1 ti"reehal Lott deu opórtunída- com o PR, frisou o parla- e ' ode á todos os partidos pro- mentar que tomou conheci- '

pondo, a substituição de sua mente do fato aqui.
própria candídatufà, caso os - ."E�tretanto, não há di- 23 de fevereiro vindouro aoutros fizessem o m-esmo, em vergencra alguma". Adían ..

·

Convenção Estadual do PSD,favor de um
-; candidato co- tau, finalmente, que 'já con- para.reestruturação dos qua­mum, sugerindo na oportu- vocou para os dias 21, 22 te dros diretivos do partido.

'

-l.nidade o nome do governa-

I
dor Juracy Magalhães" -

declarou: em 'SaJ;vadJr o

deputado C·:fveira B,rito, elo
"

PSD baiano que chegou para
'presidir uma reunião d». Di-

Apelamos para tôdas as autorídades, no sentido dê retório Estadual do PSD.
que tornem enérgicas provídêncías em estabelêcer os ôní- ' "Naquela ocasi-io .

ous até às 24 horas. prosseguiu o sr. Oliveira Bri­
to - os propósitos do mi-possível ,que ninguém se 'manifesta 'a 'êsce res- nístro da Guerra foram até
postos em dúvida. Avora pa­
rece-nos não ser possível que
o marechal Teixeira Lott
recue, pols<deíxaría o noss i

partido na mesma situação
da UDN". Quanto às notí­
cias de dívergêncía, neste

--o--
QUEREMOS ÔNIBus AT,E' 'AS 24 HORAS

Será

peito?
I Sim, já se manírestaram, mas" até agora "néca"!

I Enquanto eu obtiver fôrças não cessarei de escrever e�­ta pretenção, em benefício da minha querida Capital -

FLORIANÓPOLIS -.
. Vocês são -amigos ou inimigos do progresso da Cidade?-

AMIGOS? não parecem. São uns ...
-

Amanhã, 1'2-

-----,XXX

X

prise ...

ALUGAM-SE
-'-0--

MAMAE, QUE�O LEITE
Uma criancinha inocente, disse: "mamãe quero leite"!

A pobre mãe respondeu: minha filha, eu não posso com­

prar leite porque o seu pai foi trabalhar, e quem ía tornar
,

conta de você?
O leite nas casas dos grandes chefes não faIta. Chapas

orancaao levam. 0.3 óutros é que se safam como puder.
Será que há alguma ínconveníêncía /da Usina B'",do

Leite, servir êste líquida à domicílio em ooqueírosv
Isto será outro assunto que só vou parar de fals r

quando eu não tiver mais fôrças.

A preços especiais, -no SUPER MERCADO DA •

i AVENIDA MAURO RAMOS: Lojas Externas, Boxes :
1 /

In ternos e Bancas,

'O
:OtI Estão já funcionando Padaria, Açougue, Pel-

a xaría..Venda de Leite, etc ..
• Os interessados devem aproveitar, essa oportu-

I nídade pà�a, obterem um aluguel bastante convi- ',Ia dativo, procurando o qonsórciÓ de Desenvolvímen-

I
to Econômico S. A., à Rua Conselheiro Mafra, 72 !
- 1.0 andar � FONE 2831. N-ll/44 ,

�, �..•
'.

------ ----------�----------------------------

Federação' da$ Associacões Rurais
E D J TALVERAO! . .. BANHO DE MAR! � .. SOMBRA, .. ' X

I De acôrdo com õ Art. 27, dos E;statutos, são convoca-
.•

" ,e água fresca... X
dos os Senhores Membros da Assembléia Geral Ordinária

X

II d,a, Federação das Associações Rura�s do Estad� de S�ntaAs famílias de Florianópolis e visitantes es- X
Catarina a se reunirem nesta Oapítal, para a, seguínt>tão de parabéns com a abertura da Sorveteria- X
.•rdem dodia:, .

x: Restaurante-Bar BOM ABRIGO, estabelecimen- X I 1) Discutir e votar o relatório 'do Presidente, bem -,
f c

X to moderno dirigido e servido por familiares dos X
mo o parecer da Comissão Fiscal, relativo às contas (

X proprietários. X
último exercicio:

X 'Ambiente confortável e elevado! No mais be- X
2) Eleger a Diretoria, oonselho Técnico e Corníssâ-

lo tecanto de Florianópolis - Praia de Bom X
Fiscal, que regerão os destinos da Federação, durante c

Abrigo! Servido por ótimos ôníbus da Emprêsa X
triênio de 1960 a 1962;Bom Abrigo. N-ll/67 X

3) Eleger o têrço dos 'Membros do Conselho Delibera
'

X
tivo:

-----X X X'
4) Discutir e resolver sôbre quaisquer assuntos de Ln-

terêsse da Federação ou da Classe, dentro da Lei e dos

x X X----,--­

X

X
X
X

X

XXX�--c"'---

S. Paulo agradece aO/.govêr'no federal
Estatutos.

,

Fica marcado o dia 8 de:Janeiro de 1..96.0, às 1[j_ horas, ;
na Séde própria da FARESC, na Avenida Irineu Borrihau­

fO�O�r. �������o :ain!�nr:��; pl'êSiÚente' da'Rep,ública seu" I ien S/11, nesta Capi��l, ,enten�en�o-se que, caso nã� h.a;"da Justiça, sr. Amicndo Fal- agradecimentos pela rapidez número, a Assembléia se realízará, em segunda e últãma
cão, para agradecer as pro- C0m que foram tomadas as convocação, no dia 13 do mesmo mês, às mesmas ..lJ.9.J'as,idências tomadas pelas a,u-, medidas

-

d�e segurança e (�J., e>no mesmo local. . :., < , • ,

"
, •orídades federais em face manutenção da orden� pu- I 'FI'" Iís 3 de Dezembro de 19�9da tentativa grevista que blica, salientando" entao, a '

. I Ol'1anqpo b,
:,

... "

,

"

houve em S, Paulo. Pediu, I correção do chefe do. gover- I CLODORIC.O MOREIRA
-também, que transmitisse ào no federal nesse sentldo. ' Presidente

jseníos do impôsto de Transmissão os

campeões do 'Mundo
RIO, 3 (V. A,) - ! os seus Imóveis através da Caixa
O prefeito Sá Frel�e Alvim' Econômica Federal e pelo preço, ,

sancionou a lei oriunda da Câmara I de cr$ 1.500,000 00. Todavia se
, I ' ,

dos vé:'eadores, que. concede ísen.,
I
faz míeter que os beneficiados re.,

ção de+ímpoatos de transmissões sldam nos seus Imóv,els. Do con,

e p:e�lal, aos partícípantes da! trárlo não gozarão dessa prerroga,
campeonato mundial de futebol tlva.
de 1958 desde que eles adquiram I' ,

.---_..._- '----:�------------------

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA
EDITA-L

Comunico 'aos interessados que, nã9 tendo compare­
-ído o número mínimo legal de votantes à Assembléia Ge­
ral realizada a 2{ de Novembro' pp., 'fica convocada outra,
t efetuar-se no dia 9 de Dezembro, a qual, de acôrde com
1S dísposíções em vígôr, funcionará com' qualquer numero
le eleítores.

F'lo"i:l,llÓPOÜS, '25 de Novembro de 1959�
Dr. Joaquim Madeirayevcs

, PRESIDENTE.

P A R TI (�PA, A O'
Acy de FreitaR Joaquim Cavalheiro Mendes

e Senhora e Senhora
têm o prazer de partícípar o contrato de casamento

,

de seus filhosA V I S O
LECY JOSÉ

Jeep Willys ..:_ tipo 1950, - montagem americana, mó­
tal' recentemente retificado.

Bem como um balcão com utilidade para bar ou co­

mércio em geral de materíàl' pau-marfim, com diversos
compartimentos.

.

4: tratar na ma l\farectlaJ Guilherme, 1 - Floria-
nópolís. N-ll/68

Casa ., Vende-se

BOM NE'GÓCI
,

CLUBE RECREATIVO
fi

6 DE JANE,IRO"
EDITAL

ASSEMBlEl,A GERAL ORDINARIANO' TRIBUNAL DIE CONTAS
-

O
PREFEITO OSVALDO MACHADO' o govêrno japonês quer comprar ao Bra­.

-,
'

.

' '", si! tôda a produção de minério fino da Cia.o Prefeito Osvaldo Macha- o desaparecimento dos ?a", . . • ,. ','do estêve, à tarde de ontem, sebres" que enfeiam o, prm- I Vale do RIO Doce.. , Esse mmerro ate agora era

��n:�:it�o �ta���b��;Jo �l�' ����de;���a�o��:ala����fs�'. : considerado .sem valor comercial, por falta de
recebido pelo Presidente Mi- tas da C::t'pital,_além d� 01:1- ! mercado Em pagamento o govêrno japonêsnist(o Nelson Heitor Stoe, tros que VIsam a melhoria d� i

•
"

'

• •terau, / outros aspectos da cidade', oferece uma usina siderúrgica novinha;A CIa.
Após os cumprimentos, ;) notadamente as de vias de i. ,. •

I
' .

d tGovernador da cidade man- acesso ao sub,.distrito do Es- SIderurgIca NacIOna esta precIsan o exa a-
têve longa e cordial palestr3- treito, �om .a.. construção d �

en'te de �ma usina igual à que os l· aponêsescom' os Ministros Olavo Erig, outra VIa puohca. .

m
Monsenhor Paschoal Gomes Ao se retirar o Pre�eito

.

oferecem pois está estudando a possibilidadeLibrellot'to, Nereu COl'rea, O.3valdo Machado mamfes- '. ,..Paulo Fontes, Waldir Busch tou ao Presidente do Tribu- de montar essa USIna em Santa CatarIna, lun-Julio Coelho de 'Souza e Vi- nal a ótima impressão que , .

d
.

_

'

cente Jóão Schneider e Pro- lhe causaram os serviços, as to as USInas e carvao.
curador Abelardo Rupp e disposições das diferentes ,

/'
---�---_--'----------

Sub-Procurador Nilton José_ sécções felicitando-o por is- DI'v' f'da afl'va d'a' Pre,fel"-tura ..Cherem. so, depois de as visitar em

sr.Ngs�:fg�rek��hc�raver��io� 'companhia do Presidente.

or FALTOSO'S SERA-O EXECUTADOScou os membros daquela Côr·, J
te de Contas ao par do seu

CASA A-LUGA' SE Apelando ao �spíri�O .

de ! p�ra q�e todos .fiqu�m em
programa de administráção, .

,"_ '_ compreensão dos contnbum- I dia com suas obr!ga.çoes pe-qUe ora se inicia, focalizall" ....' tes em atraso com o muni- rante.o P?der pubhco. M.asdo os problemas que neces- Bôa residencl.@- - Tres quar-I cípio, o Prefeito Osvaldo Ma- decorrIdo esse. lapso �e tew.sitam de urgente solução, tos _ 'A Vila Lopes Vieira, . chado concedeu prazo L1o- p.0' �sg�tado es�e !penado ��tais como o da mend.icânc�a_ ,

. . R 'N
.

I zoavel para ,que todos sa!- tllerancla, a PrefeItura" exvna Capital, o dlls felras� l�- n. 15. A tI atar. ua ereu
dassem seus .. debitos. C!utará judicialmente aq,ue­vr�s. sob �lUtros m�lde:'l mUlS : Ramos n. 46. Tefone 33-42. I Procedendo de'ssa :fDl'l?fr, ,0 les que. se conservarem m�-pratICaS, .() do fOlneclll�ento

I
N-ll/76 'Governador de FlorIanopolis pontuaIS no pagamento ll'de legumes à populaçao, 'J I

deu mais uma o-portunidadJ suas dividas, "\do Jardim Oliveira Bello com :'::"�:":':":_ -;- --, """, _

,', )
EXCELEN'FES

-ARMÁRIOS
EMBUTIDOS
É simples aproveitar uma parede." DURATEX
é o material adequado para fazer armórias

embutidos, ràpidamente, com mc.ior econo·

mia e os melhores resultados!

• DURATEX 'é muito mais bara'to qu� qual'
quer outro material I
• Fácil de trabalhar":" muito leve - muito
durável I

•

,

• Mesmo sem pintura tem bonito espéctol
• É O material ideal para armá'rios, porque
suo superflcie lisa 'n'õo apresenta farpas.

, I

Pelo presente, de acêrdo com os estatutos desta .So­
I cíedade, convoco os senhores associados para a Assembléia

--...=;�-------'----

I Geral Ordinária, a realizar-se às 9,00 horas do dia 6 de
Dezembro do corrente ano, a fim de eleger o conselho de­
liberativo pará \0 período social de 1960/61.

HELIO PEIXOTO
Presidente

-SERVIDÃO Mendes).

VlltlE

\
Vende-se "prédio à rua Trajano- I

• �

Vendê-se o de ns. 13, 15 e 17, de dois pavimentos,
com quatro amplos salões, edificado em terreno de

11,68 de frente por 45,00 de fundos. Tratar à rur.
'

São Jorge, 32 '-.

Rua: frmlJe. lolenllno, n.! lO '

----'

ALUGA-SE RESI-

DÊNCIA CENTRAL
M O' V f' 5 fM

ROSSMAR)I

Rua Deodoro I n. o 45 -'Tel. 38Z0

VENDE-SE NA
AGRONÔMI(A

,

Aluga-se, de preferência
para R,epartição Públicá, am­
pla e excelente residência,
sita à Rua Jerônimo Codho

n� 28 esquina Tenente Silvei- ,

ra. Tratar no local ou pelo
telefone n. 23&8.

N-ll/90

FAZ "4ELHOn E MAIS BARATO I

DURATEX é- três vêz,es mais resistente que o

madeira comum. Não racha, é mais duróvêl e'

menos atacável pelo cupim.

Tamanhos de 1,22 x,2.50 m e de 1,22 x 3,00 m, nos tipos

liso, filetedo e perfurado.
Revendedor: '- M E Y E 'R & ClA.

):{UA - Eel1pe Sçhmidt, 33 -- Fone 3270

Cons.elMiro Mafra, 2 ...,l Fone 3_

PRO�TA EN_tREGA I
PREÇOS Di �E

fiRAR O CHAPÉU I "",

.� •. -+. ._.;_
•• __ .__ . __ •. _" "'. A__--:-

• ...;ü.._

lOJA

A rua Al�úrante' Carneh:o, um

lo_te de terea d � 12 metros de fren

te x 30 metros d� fundos com

água, luz e esgoto.

Tratar Av, ').lrompowski n,088,

N-ll/82

ótima casa na -rua 24 de Maio.

Tratar pelo telefone 2730, com

DANIEL.

ACORDEON
\(cr$ 17.000,00)'
VENDE-SE - MARCA UNI­

VERSAL -,80 BAIXOS-

NOVO. TEL. 2115 NI-

VALDO. N-ll/92

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,

EDITORA lia ESTADO" LIDA. �---- ---------- ----------- ...

o &4tadcJ.' �lndicadur'ProfissioDal:
4� __�_-�__ •• � �

No' empenho de' incrementar e elevar.
o seu número de assinantes.. 'O ESTADO
deu inicio à campanha do . NOVO, ASSI-.
NANTE, nesta Capital.

.

As assinaturas novas, do ano de 196Q.,
feitas agora, terão como prêmio e bonifica­
ção -a vigência nos mêses de outubro, no­
vembro e dezembro. Assim, os assinantes

em ambos os sexos. Doenças do d d 1960 berã d d
.,

aparêlho Digestlvo e do sistema
O ano e rece erao es e ]a nosso

nervoso. Horário: lO'h às 12 e 'jornal.
.

DRA EVA B rfHW'flDrON BICHLER 2'h às ó,hor.as· Consultório: '

•
_

• A. J . '. Rlja TIJ:adentes, 12 - 1,0 andar . Pagarão a assinatura de 1 ano e rece- .,..

- CUNICA DE SENHORAS. E CRIANÇAS ��fE:���::�':1:�I;���:�raR�: berãóAjo:.�a�: c::�::�;:,e�:� ao!:r:;:;::
Espeeíalista em moléstia8 de anila e recto.' .

já voltamos a fazer a entrega domiciliar do
Tratamento de bemorrcídas, fistulAa, etc,

C�rurlia anal nosso jornal, a todos os assinantes da Capi-
DR. NEWTON D'AVILA -I E'

.

I
.

hã iá
.

CONSULTÓRIO: - Rua CeI. Pedro Demoro, 1535 ta ,eno strito qu aSSIm, p a man· a ja o te-
CIRURGIA GERAL '

Estreito
Doenças. de Senho�a8 - procto- rão m suas rsidências, pois a entrega será
. logra - Eletricidade Médica feita de madrugoada:..consultório: Rl,la Victor Mel-
relles n.o 28 - Telefone 3307 Para essa campanha são nossos corre-

���:�I����:D;:-:! �o:;i e:u:la:I�� tores credenciados os srs;Cet Aldo Fernan­
des - Cap. Virgílio Dias e sr. Ivo Frutuoso.

VIÁJE MELROI
PARA ITAJÀÍ ... JOINVILLE CURITIBA

I Ô N I BUS U L'T I M O ri P O'
"_ s U P E R _. P U L L M A N

.- P.OLTRONAS RECLINAVEIS - JANELAS PANORAMICAS
VIAGENS , D·I R E T A B

PARTIDA
CHEGADA

DR. I. Ül.BA1'O 1"ILHO'
Doenças da' apãrêlho _ resplr",tórlô
TUBERQ-ULOSE,- R�DIOQRA.­
FIA E RADIOSCOPIA DOS PUL-

______...,...... _;___.;__ ._ MõES � CIRURGIA DO TORAX

HENRIQUE PRISCO FOl"ll;lado pela Faculd�e Nacional

PARAISO de Medicina Tlslologlsta e TlslG-

M.E'DICO cirurgião do' Hosplt",l Nerêu RB-

Operações _ Doenças de Senho_ mos. Curso de espeétalízação pela
ras _ Clínlc�de Adultos S, N .T .. Exlnterno e Ex.asslsten-

Curso de Especialização no �'l6pl- te de Cirurgia do prot. Ugo Qui­

tai dos Servidores do Estlldo. marãea (Rio) Cons.: Felipe Scb­

(SerViço do prot. Mariano de 4,·n. mldt, - Fone 3801. Atende com

drade j. Consult,.�: pela manhã no hora marcada. ,Res.: Rua Esteves

lIosp) tal de Caridade. 'A tlarde dl\8 Junior, 80. Fone: 2�1I4.
l5,30, horas e;n dllj.nte IiIO� consUl-- ............;�---------

tórlÔ', à Rua NUnes Machadô, 17, DR. AYRTON DE OLl-·
·VEIRA

Hua Conselheiro Mafra, 160
relefone 3022 - Cxa. Postal 13�l

Enderêç., Telegráfico ESTADO DRA. EBE ·B. BARROS
CLINICA DE CRIANÇAS

t_;on8oll.Órto • 1161l4êDeIa. »< COluoa..

A'. BereWo Lu lUA apto • lieCUBO. , '.a-Iell.

llaa 16 " 11 110r ...

Tel - 2814

. COMUNICA,(AO·
O ESCRITÓRIO DE ADVÓCACIA E PROCU.RADORIA

por seus advogados, ANTONIO, GRILLO, AUGUSTO WOLF,
EMANOEL CAMPOS e MAReIO COLLAÇO, c011!unica que,
na intençãoiie atender melhor e oferecer mais comodida­
de aos clientes, ampliou suas tnstalações, mudando-se pa-
ra o seçuinte enderêço.; .

Rua ·JerÔnimo Coelho, 1 .- 1.0 andar­
salas 9 e 10 - Edifício João Alfredo
Florianópolis - Santa Catarina '

UIHETOH
P.ubens de Arruda Ramos

(; E R E-N T E

bomingus Fej-nandes de Aquino'
!,'LORlAJiIOPOLI8

HEIJAfORES
Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André

Nilo T'ada sco - Pedro Paul-o Machado Zury Macha­

do - Paulo <ia Costa Ramo!':

COLABORADonES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
_ Dr. :\lcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon rI'Eça - Major Ildefonso Juvenal_- Prof.

Manne l i to de Ornei las - Dr. Milton Leite fia Costa -

Dr. Ruben Costa' - Prof. A. Seixas Netto - Walter

Lange - Dr. Acyr Cinto da Luz - Acy Cabral Teive -

Doralécio Soares - Dr, Fontoura Rey - limar Carvalho
- Fernando Souto Maior.

<,

PUBLICIDADE
Osmar A, Schl1ndwelm - Aldo Fernand ...

Dla-s - Walter Lln.h.TN
HEPRJ:SIlNTANT.

Vlrl'tUc

li..eprurntaçõe. A_ S. Lara Ltda.
lUO:- Rua Senador Danta. &11 - t.. Andar

TeL 2251%4
�, Paulo Rua' Vitória 157 -- eul ti _.

Te!. 34-8948
, �r\"lço Telell:ráfko da UN-rfELJ PHESS Ill-P)

'AGENTES E (,ORRESPOIlDENTE�
l.. 'T(>�OI 08 município! de HAl'IiTA CAJ AHINA

ANONCI08
tdt4táat. contrato,. de acordo co•• tabela •• vilol

. COMUNICAÇAO AOS MÉDICOS, E
FARMACEUTICOS

A' PIAM tem a honra e satisfação de comunícar :

aLR

.Iustres Médicos e Farrnacêutícos o lançamento do novo
,Jroduto do INSTITlJ1:_O BIOCHn�ICO MARAGLIANO.

GERIPIAM - H3
. base de NOVACAINA sob rorma altamente estabUt�:l.1f\,
para o especial emprêgo em ocrrama, no tratªwento aas

diversas manifestações orgânicas do envelbectmento e da

/ .enílícade, 'precoces ou não.
A!f.L!ltras e informações ''á"C1h!poslção d6s. sennores

-,

.vfédí,'có� a Rua: ConselheIro Mall'a - 90 com

Z L. SteIner & Cia. -:- Agentes

ASSINATURA ANUAL CR$ 600,00

A direção não se respousabiliza pelo:
coureitos emitidos nos arti-gos assinados.

RAUb .PEREIRA CALDAS
DR. ANTONIO MUNIZ DE DR.

ARAGÃOADVOGADO'
"Questões Trabalhistas'_' CIRURGIA TREUMATOLOGIA

-

ORTOPEDIA.
Consultúlo: João pinto 14 -

Consulta: das 15 às Í7 ho;all, dlá­
·Iamente. Menos aos sá·bados .. Re­
ildêncla: Bocaluva, 135, Fone 2714

Escritório: Rua João Pinto n. 18 BObO

,:,refone n. 2.467 - Caixa Postal n. 2&

I::;.ORARIO: Das 15 às 17 horas.

esquina aa' Tlr:adentes - Telet.
2766: Residênciar:": Rua Mare­
chal Gama D'Eça n.o 141 - TeL
3120,

,_
,

DR. WALMOR ZOM�R
, GARCIA

.

Diplomado pela. Faculdade Nac1'o_
nal de Medicina da Unlv�.ldfl-dl:.

do Brasil

Ex�lnterno por 'concurso da Mater­
nidade_Escola.. (Servlço do prof.
Octávio Rodrlgue8' Llmll') .. Ex­
Interno do Serviço de Cirurgiã' do
Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio de

Janeiro, Médico do Hospital de

Caridade e da Maternidade Dr
íarlos Corrêa,'

DOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS - OPERAÇÕES -

P�RTO �EM DOR pelo métod.o
psico,profUatlco

ConsultóriO: Rua João pinto n. lO.

das 16.0Ó às 18,00 horas.. Atende
com horas marcadaa, _ Télefone

10:�5 -, Resldênc:la: Rua General
Blttencourt n 101.

APENAS CR.

/

DR, 8URI GOMES
MENDONÇA

M2DICO
f'ré-Natal Psrto.
Operações - ClfDica Geral

ResidêDcia:
Rtla Gal. Bittencourt n. 121
Telefone: 2651:
Consultório:

Rua Felipe 8chmldt I. 87.
Esq. Álvaro de Carvalho
Horário:

nas 16,00 às 18.00,
Sábado:
Das 11,00 As 12,00.

V'. conta com estas vantagens
r ,

. na sua Monark:
r ,

:,... ·�.�1
,p ••(l,t;;·'_

\
CR$ 7.490,00 A VISTA' ou

Cr$ 623,00 MENSAIS f

H E V E N D E 1)-0 R E S
• Gara'ntia contra qualquer
defeito de fabricação 1·

ronHO .

IRMÀOS BITENCOURT

I' (AI� 8"'O"�O . JONf lIH

""'lIGO D1P0SIlO nAMIANI
'1,- --

Q;=__......

• facilidade em encontrar peças
.

originais de repo�lçõO, com
.

contrOle de qualidade Mon�rk I
. "'0$ 'AIA�S, MULHWS E CllANÇAS

MAGAZINE H0-EPCKE
Rua Felipe Schmidt -

Fpolis - o - Sta. C�tarin8

DR.. LAURO DAURA
.

CLINICA GERAL

"0 E S T A D O"J

Especialista em moléstias
_

de Se­
nhore.a e Vias urinárias. Cura ra.,

dicaI das Infecções agudas e crô­

nicas, do 'aparêlho genl.to_urlnárlo

menau, n. 71.

DR. ROLDEMAR
MEN&ZES

ESPECIALIDADE: DO­

ENÇAS DE SENHORAS
- P.ARTOS· - CIRUR-

,

GIA-
Formado pela Escola de

Med'icina do Rio de Janei
ro Ex-Interno da Materni
dade Clara Basbaum, da

Maternidade Pró-Matre,
do .Hospital da Gambôa
e do Hospital do IAPETC.
Atende provisóriamente
no Hospital d"i:} Caridade

- Parte da manhã

- DOENÇAS DO PULMÃO -

- TUBERCULOSE -

ConsultóriO -� Rua Felipe
.

gcnmídt, 38 - Tel. 8801.

Horário: das 14 àS 16 horas,

Re�ldêncla - Felipe Schml,dt,
0.0 127.

FLORIANÔPOL.I5
CURITmA

SUL .. BRASILEIRORAPIOO

5,40
12,45'

LTDA.
VIAGENS COM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS
-'

AGENCIA FLORIANÓPOLIS - RUA DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 2172

• João . Morilz s. 6.··

MA SOBEHA."U" I'RAÇo\ 13 OE NOVEMBliO - ESQUINA
\. aUA FELIPE SCHMIDT

t'ILIAL "A SA8ERA,"IA" DISTRITO 00 iS1'IlEITO - CANTO

- é linda... mas

e o CONFORTO?
Ao comprar móveis estofados, verifique s. o

molejo é feito com os legítimos MOLAS NO-SAG
• muito maior confôrto
• excepcional durabilidade
• nunca 'cedem - nun,o soltam

• móveis mais leves
-

• dispensam O Uia de cordit,ho� e percinfas áe pano
• conSIHvam o estofamento absolutamente ind'lformóv"

MOLAS ru>� 0.9 'BRASIL S._A.
,\

�

t .\ ...

• hcr.l lua SIo� fI.·- T.a. f..(l51' - CL rostal 875 - End. TeL I 1NQ·SAG'· - 580 r""l.

9 .

U'VlNDEOOlES, MEYER & elA,
In_ fel.. Scheidl. 33. • Ruo Conselheiro MOfro.. :1 - T el. 2Sl6:C.x Pottal 48 - nORIANÓPOUI

lAVAND-O S A B A O·

Virgem� Especiàlidade
êa lia. WETlfl lifDUSIRIAL Jolnvllle - (Marca Rellslrada)

economlla"ie tempo e dinheiro

I

....---c---------------� --- _--.< -.. �-- -_.-- ----------------._,---- ---_,

'\--

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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celada a sua passagem de volta

oíe u em Blumenau 'o' fscréte: 5 x 1J
Prosseguindo. erp seus pre,parativas.�ara intervir no Campeonato Brasileiro de Futebol, .oescréte catarinense, que- obedece à erienta­
cão de um dos. Maiores ídolos, de todos os tempos _- Saul Oliveira, L esteve anteontem; em Blumenau, onde enfrentou o forfe conjunto
'do Olímp1co, vencedor do selecionada joinvillense. A "performance" do quadro- que a 13· e.10 dará combate áo Parané fol magni
fica sob 'todos, os aspectos, apesar de' ter atuado desfalcado dos concursos dos possíveis titulares que são Brandão e- Valério. -5 x 1 foi
o resultado �a refrega, bem, rev<tl-ando os progressos' alcançados pela seleção nestes dias. ,Amanhã, em Tubarão, contra a seleção ro-

'. '."
"

.

cal, o escréíe encerra rá seus jogos oreperetlvcs. ,', ,

._ _ va ,. ... __ .. ... _ ...... .. ,......... _ - ......... -',-------- ..

l-----'---....------------------------------'--'------.------- ... ---- ........
----- -_.-.-

�
-
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1 _ A XII preliminar da Corrl_ mações de espécie alguma, preva­

da Internacional de São Sllvestve le".mdo sempre a decisão Unal dos

nos Estados será real!zada em to.,
I represent.antes de A Gazeta Espor-

� ,

:��,o B:::�n;: :�a 913h::as:e:: I ti:;
em ;a::rt�:I;::� que incor •

qualquer tempo, e terá um per., rer em fal� será Imediatamente

curso de 7 mll ,e 400 metros ,con_ descl!J,Sslflcado.

�ue O 'I'emo
trolada e dirig1_da pelos represen. 12 _ Logo após o flnal da pro ,

tantes de A Gazeta Esportiva, de., va deverão sem remetidos a A Ga-

" vldamente credenciados. Nas ca., zeta Esportiva um rápido relató·

pltals de cllma quente as ellmlna rio completo demonstvatãvo do
I '

ção do Clube a que dedicou todn tórlas 'poderão ser antecipadas pa., transcurso da competição.
o seu esforço durante 35 anos o ra às 21 horas. 13 � Encerradas, as prelímtna-

,
" I

Clube de Regatas Aldo Luz. 2 _, Nas capitais onde houver res dos Estados no dia 13 de de.,

Só resta aos' bons esporttstas do entidades atléticas (Federações
I
zernbro serão :eallzalias provas de

,
� , ,.'-

Santa Catarina apoiados pela ím Ligas-Associações e corporações seleção entre os vencedores des,
,- '"

. � i
prensa sadia de nOSSa terra umr MllItareS), flllada� à Contedera_ sas prnmtnares- com o Intuito de

I
'

campanha para que, tanto Henri ção Brasileira de Desportos" os trazer a XXXV CO!'rida Intêrna-

que Mo'-Itz como MOf!,cyr Iguate_ representantes de :A Gazeta Espor. I cional d,� São Sllv!)stre na noite de
, 1-

my da Sllvelra sejam recotocaãos Uva sollcltarão a colaboraç'ão das SI de dezembro verdadeiros cam.,

Regulame�to da XII Preliminar da
_ Corrida de São Silvestre

jtmo, Sr.

lPELO I IOHITZ K m�ITEM-Y: "YRltem
-' .

re�llIIa SDaS preSeB�aS
NESTA

em seus ClUbeS, reparando.se as�

sim graves Injustiças praticadas a zação.

mesmas para uma melhor organt., peões _ do Brasil. As provas cfê se.

Recebemos:

Redator Esportivo de

"Florlanópolls '2 de' dezembro

de 19�9 �
,.-

"O ESTADO"

'I Rlachuelo,
a quem servia abnega.;

:>Júnior jamais teve um momento pre "firme",

I \ damente há mais de trinta anos.
Senhor Redator: de desúnlmo e rossem; quais toa; Agora entretanto foi vencido

I
-

-

I
" Henrique Morltz Júnior é nes,

�ojll, nesse conceituado sem essas dlflculdades. com aque_ pela Incompreensão e pela íngratí ,
-,

, I' te das liàes esportivas e da díre,
e contesso.me baatante le espirita dlnúmlco e reallzado�' dão Viu_se. forçado a abandonar I

I I .' ,pelas mesmas razões a abandonar
a noticia ,da afastamento tudo removia (I o Rlachuelo sem., o seu "tudo" _ O Clube Náutico,

,

I
o Remo. O primeiro foi o grande

em carater Irrevogável das lldes
' 'N"",, 7" • - .... dois dos mais destacados e abne.,

,

I baluarte também. do remo cata_
-espcrtívas de um abnegado des., " gados íncenttvaderês do REMO em da Internacional de São Sllvestre
't rmsnse tanibem fundador da Fe- \

'Iportista e grande batalha� da ' terras catarínense, ,poderão participar esportistas cí ,
Amazonas

1 ,del'àção Aquática 'de Santa Cata. ,
, ,

P b
causa do Remo em Santa Catarl_ 1 vls'e míütares malares. de ,.16 GRUPO "B" _ ernam ueo,
na o sr. Henrique MorUz Jú�lor I

rtna tambem. grande' Ineentwador Iniciai, sr. Redator, o apelo

I anos -flllados ou não' a qualquer Paralba, Ceará e Rio Grande do
, ,

I
do esporte náutico barrlgà_verde através desse jornal para que vot., ,

Nortea -quem o Clube Náutico Riachu�. ' ,
I '

, entidade amadora e que não este.,
e que grandes e msonsmgvets vi_ tem ao sesvtço ativo do esporte � B hl S Ilo e o espo-te da canoagem devem _"I

.

)am cumprindo penas díscíplína., GRUPO "C" _ a a, erg pe,
I I al d·

"

I
' tórlas deu a Santa Catarina e ao náutico esses dois esforçados des.

A'lao:oas e 'Espirlto Santoos ma s ass n . a os serviços. I ',res. As Inscriçõe,s são gratuitas e -

, ' Brasll_ em águas bra�Helraâ e, em portistas e estareis prestando um MI G I
Ê contrlstado!a tal notícia... O SOCIAL ESPORTIVA _ Está

I
Santa Catarina e também da As- , I os senhores representantes de A GRUPO "D" _ nas era s,

águas extrangelras e que se oha. dos malares serviços ao esporte de 1
afastamento de Henrique Moritz

de aniversário o nosso bom- IIml. wcla�ão dos Cronistas Esportivos " I

I
Gazeta Esportiva não podêrão a. Goiás e Brasl Ia

,

go e prezado colega de impr.ensa
I
de Santa Catarina. As multas fe.

ma Moacyr Iguatemy da Sllv,elra, Santa Catarina. " GRUPO "E" _ Distrito Federal
Júnior do seu querido Clube re

' J I ' .
. celtar premias "Extras" em dl_

-

� I 'Vítima que foi de' imperdoável In__ Muito obrigado em nome do es_
'

presenta não Só grande perda' para' jornalista Moacyr 19uatemy da I1cltações que o prezado homem. , _ nhelro destinados aos concorren_ Estado do Rio e Mato Grosso

o gremio da "Rita Maria;' mas es_
i Silveira, representante para San-

i
de imprensa e desportista reee_ gratidão, a:iastou_se completamen. porte náutico ·cata:lnense.

tas se�ãó medalhas e troféus, GRUPO "F" _ paraná, Rio
te das fíídes esportivas e da dlre_ 1 -

Alaor da Silva Cassiano
peclalmente, Jlara o ���o Catl;\.' ta".S;,�'·lna da

_

agência n�tiCiOSa�, bel'á hOje, por ocasiã.o do trans_ 4 _ O local da p�rtlda o per.
I Grande do Sul e Santa Catarina

.rlne�e elll' �râf. ...,':t'''''' .. '"i" ''':: '" uj3Por\, :press",.,�.'Rf-Lg;�r!lé .�.�,1à,J;,�l\;.��.ll.so d� �ua dat':';.. II_l_!lior, �_'1�;a�')s.
-----.--� --�--g

-,

[
._

--�-'--.--�-____:i=-:- curso (ruas, av,enldaS) � � f!hega_' 14 _ Essas provas de seleção

'''''':<;�" . '_' ""�.: .� ,,i.,pre) eçã-e'.;,em.· i'lPSso9-�elOii.lêi!��05,. aossos <l'l<.te!1S1v(ls ,EH à' sua,exma, Â·a oote:95e�do" �r.tum,lnenS&:-: f)9wra da ,s�'ãQ _,fte.sI!W,!lOOS_ ,pelo� Te,p.l\e- se-à3 r�allz��,s no, d�a 2Q_ d� de_

Homem acostumado, as vllJlsst_ e. esportivos .. Moacyr
.

que como' famllla.
'

, .' ,

'_ I sentantes de A Gazeta Espo�tlva" "embro de 1959, às 8,30 horas nas

tude decorre�tEls'dO espmte, nota_: ti�;nel;o de t�ntas �uarnl�ões de
I

x x x acontecer amanha �

,

em suas respectiyas caplt�ls, de.' ('Idades d,� �,ãO Luiz _

Maran��odamente o esporte nautlco, tão 'remo, obteve vários títulos de DERROTA DO DER ÉM JO'IN-
_

vendo ser de preferência no pe_' (Grupo A )3, Recife _ p_.-

dlflcil em nosso melo, quer pelas campeão catarinensp brasileiro
_

e VILLE _ 'O conJ'unto do DER Tres prognóstices o públicO bra. categorias de juvenis aspirantes i' j
nanbuco (Grupo "B") Salvador

I
..

_
" I r metro central. ,

dificuldades técnicas quer na sulamericano foi um dos funda.' desta Capital excu'sionando li
sllelro está conjecturando com

I
e titulares. E finalmente a

con_1 _ Bahia (Grupo "C") Belo; Ho-
parte financeira Hen:lque MOritz

I

dores dá F�deração Aquática de Joinvllle domingo passado, �n. I ,espelto ao campeonato Ilarloca de
I
quista Inédita de CAMPEÃO IN- �

_ As Inscrições serão aceitas; rlzonte _ Minas Ger�ls (Grupo
_____' � , [rentou �eu homônimo rocal sendo futebol. O pl'ime!ro preve uma

I
VICTO DO RIO _ SÃO' PAU·

I
ate a �ata designada pela aireção

I ":o"') Rio _ Distrito Federal

[;l
...

S,''''',..SVAR�AAD''�''T,..It--SGSO,.o
..

�Rs:T"."IpMA'E"RS:S'TssO,aSn'SE"SS:UI ,I' Ib>3�tslO'dTo:�pelpO Re,ESCsOIID'eENdeTE2 x_T1E' 111:
d�l'l'ota do líder- Fluminense para; LO. Como vemos o Ineditismo pa�

, �a prova, devendo as mesmas

se_, (G'ru;o "E") e Curitiba _ par�,_

.

..
_ x x x

a
.

tal'de de dom-ingo adia40 dest'
1
rece fazer par,te: d,e tradição dO;

I em envidadas ao representa�te -

ná (Grupo "F")
O arte, a conquista antecipada do Fluminense. Desde 1951 õ ctub'e de A Gazeta Esportiva, aeompa.! 15 _ Assim nestas cidades

TELEGRAFICO :__ O
título, A segunda, vamos encon-I dos "CARTOLAS'" guanabarlnos, I nhadas de um a,testado médico, não serão realizadas prelfmlnare�

) 'trar em empate tricolores e alvI_' não conseguem o titulo máximo certlflcando que o Inscrito ou Ins_ I
i

-

� .� ,postal T·elegráflco ,q'tte em 23' de
rubros dando consequentemente o nos profissionais. D I cr'ltos estão aptos a particiPa' d I,e smas provas de seleção ;om

ESPORTES EM GERAL � ��n::o:od�·O�::::n:�aO �::PI�::: clube «cartol�', mais um passo rêm, ao que tudo In::a�g:, tr::I� XII preliminar de São Sllve�rea �ns:,::�:i:a�:o at�e�:a a:::::õ::c��

I
' '-... para o titulo ,e por último a apo- clonaI quadro das tres co'res po_ que é de carater individual. Nã�

maioral, o nosso confrade Ary-
teose dós trlcolores das laranjel. derá vo1tar a conquistar mais um será aceita nestas preliminares a

seu grupo.

V. S. ENCONTRARÁ �A baldo Pávoas, um dos mais anti.
I'H i i I t't 1 N 'ltl

- 'particI,paçã� de atletas t '1 16 _ As provas de seleÇãO se_

gas funcionários do Departamen_ ras, com umRl V ,,,,,r a ma scu a 110- I U O. o u mo ano em que o ',es range -

l'ão realizadas por rodlzio obede_

CaSa
'

Carn'e I�r o to dos Correios e Telégrafos e fi., bre o Bangú, único clube que
'

liras. cendo a ordem dos Est�os as

,/ I I e cer o atual lider simpatico clube do Rio de Ja- '6 - Tanto os premias como o Id d i (A'lho <ie um dos- fundadores do clu_, consegu u vn, '

'I c a es nos grupos ac ma B,
be o saudoso A.geno!· M'améde pó-I' nesta temporada. O's cotejos de do. neiro, conquistou o título tbl di.

I �atêrial necessário para a realiza.
,C D E e F).

'

) 'mingo sacudirá por certo O' está- rigdo por Zezê Moreira e dos a_ Çao de cada prellmlnar dos Esta_ 'I'7' 'O di' S·
.

voas. Al'ybald� já assumiu o c,ar_t, I _ vence ar v ra a aO

A MAIS COMPLETA. EM 'A'RTI,GOS dlo do Maracanã quando estarão tuais defensores sómente Cast!lho dos serão oferecidos pela A Gaze_
"

� � I go e está em grande atividade, o paulo em companhia do jornal�sta
em desfile 22 atletas de Bangu' e Tele' e Pinheiro, formaram naque_ 'ta Esportlvá.

I que nos leva a acreditar que o
. 'I do seu Estado e do organ!2:ador

I campeão ainadar'.de 59 já, se pre.
I Flumlnen.se ,lutando por uma vi. la esquadra de 51, Aí está um; 7 _ Os territ�rlos naCionais, da prova na "Cidade Chave".

.

.

te
-

'

d" d 60 !
tórla consagradora. Caso consiga o pouco do' :Fluminense nestes úl• que tiverem participado p� 'me_

,para para � a mpora a e .
18 _ Todas as despesas de

• x x. x

'

Flumln.ense passar pelo d1flcll obs_ timos anos, llgados ao futebol. AI nos em dois certames Brasllelros transporte e hospedagem para o

d titulo e t-o. como. simples lembranças promovidos pela, CBD
.. I'

HO'JE BAILE DE ENCERRA-' táculO, terá assegu;'a o o s a ,
,

em qua._ comparecimento dos atLe1;as -e Jor_
máximo de 59, por anteCipação para os desportistas os últimos quer categOria, poderão promover

MENTO DOS JO'GOS UNIVER,sI·
de dois rodadas contrarlalldó as. feitos do Fluminense que lomin-I as preliminares (como Amapá', porTARIOS CATARINENSES _ Se_" _;.

,

_

f 'sim ao que comumente acóntece I do pode�á ser o NOVO CAM. exemplo).
gundo comunlcaçao que nO," ez " I

F d
-

C ti' d 'D pois justamente nos últimM jogos PEÃO CARIO'CA Nós que for_
a ,e eraçllo a ar nense e es· ., I 8 O
port�s unlversltá,rios a entldade é que se decidem os titulos. Se o mamos no quadro da ImenSa

tor_,
_ s representantes de "A

verão ser pagas pelo organizador
, Fluminense' triunfar entãO tere_ clda do clube v,erde grená e bran_ Gazeta Esportiva" não poderão a'_

que controla os esportes nos es. , ,

'

, da prova o qual, por sua vez, ,será
, I mos plêno Maracanã a apoteose co, estaremos torcendo e ao fjnal j'

judar ,financeiramente ao atleta
tabelecimentos superiores de en. reembolsáldo em São paulo pela

tricolor pela conqui;ta do titulo por ce�to saldfl.�eIrios mais uma

I
sob qualquer alegação do mesmo

sino fará realizar hoje nos sa_, I '
, , A Gazeta Esportiva devendo apre.

"
máximo conquistado com brl-' conquista de grande expressão devend,o desclassificá_lo 1mediata.

Iões do Clube XXII, de Maio, sito, I m t d
"

I.hantlsmo InVUlg_ar. O Flumlnen- Conflamos na posslbllldade da,
en e qua� o

__

Isto acontecer.
no 3. andar d? edifício IAPC, um, I 9 E t

se é conhecido como o clube que Fluminense pois a esperança. o
_ n raraO em !ilsputa 20

grandioso baile de encerramento I I seus res,pectlvos Estados será obrl_

possui a TAÇA OLIMPIC'A cuja Fluminense traz em suas cores. medalhas oferecidas pela A Ga-
dos XII lagos Universitários Ca- 'I o

altura é de aproxlmadamen�e 1,80

I
para a frente FLUMINEN8,E FU· I zeta Esportiva, para cada preli_

'ta:'inenses, devendo na ocasião ser

I1 E campeão da TRIPLICE COROA TEBO'L CLUBE! 'mlnar que for reallzada.
eleita e coroada fi. rainha do cer_

1 titulas conquistados em 1951 nas M. B. 10 _ Não serão aceitas, recla.

i
tame e procedida a entrega dos

_

'prêmios aos campeôes dos Jogos,

I .SEM DLNHEIRO ,·PARA RE·

'TO'RNAR AO BRÃSIL A SELE­

çÃO DO DEPA,RTAMENTÕ AU·

TóNOMO _ Jerusalém, 3 (UPI)
_ A eqUipe, de futebol do Depar_

tamento Autônomo do Rio de Ja.

neiro voltou ontem inesperll,damen_ ,

Li

3 _ Na XII preliminar da corrt , o seguinte critério.

GRUPO "A" MaranhãO,
piauí e Amapá.

,

orgão,
triste, leçã9 serão realizadas obedecendo

ESPORTIVOS

Rua Tenente.Silveira, n.o 25 - Fone 2859.

Fluminense' F. C.

nallstaS, em seus respectivos gru_

pos (tres dias) serão por conta de

A Gazeta Esportiva. As despesa�
FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

dos atletas nas cidades chaves de_

) (
) (
) (
) (
) (
) (
) (
) (
) (
) (
) (
) (
)(
H )( ) (

) (
)(

A Diretoria do Fluminensé Futebol Clube, ) (

no desêjo de aumentar o seu quadro social, hou- ) (

ve por bem, em resolução tomada na sessão do ) (

dia 9 do co.rrente, aceitar novos associados, no ) (

períodO de 15 de n�vembro a 15 de dezembro do ) (

corrente ano, com ISENÇAO DE JÓIAl ) (

Os interessados poderão pegar suas propos- ) (

tas diàriàmente, n9 Secretaria do Clube" -das ) (

19,00 às 22,00 horas. ) (

Florianópolis, novembro de 1959. ) (
A DIRETORIA ) (

)()()(

sentar os comprovantes da Illesma.

19 -= A volta dos 'ãtletas para

CAMPANHA DO SÓCIO

gatórla nos primeiros dias de ja_
n.elro de 1960. O' representante de

qualquer Estado �ue_nãO embarcar

�no dia, determinado pela A Gazeta

De ordem do Sr. Presidente' em exercício, ficam con­

vocadós, todos os membros da Diretoria e demais associa­
dos DO CLUBE NÁUTICO RIACHUE1.0, paar a assembléia
geral extraordinária á realizar-s,e, no próximo dia 6 à.s 10

horas, n séde ,do' Clube (Rita' Maria). Rua Henrique VarM

gas n.o 70.-
'

ASSUNTO:
1 - Eleição' para '-o cargo de Presidente, vago pela re-

núncia do Sr. Henrique Moritz Júnior.

FlorianópOlis, 2 de dezembro de 1959.

ROBERTO MULLER
Presidente em exercício

�
o. •

•
•

DINO FÚLVIO BORTOLUZZI
1.0 Secrdár'io el1i exercício."

te a Israel.

O quadro bras!lelro havia dei_

xado Is!'ael há 3 semanas, ,depois

de uma série cJé "matchs" aqui,
com o próPlÍslto de cont}nuar sua

excursão mundial.
Ao chegarem, ao Irã, os llIasl_

lelros foram Informados qüe o

gerente da equipe desaparecera.

Sem fundos para retornar ao Seu

pais, os jogadores brasilel·ros di.

.zem que tem esperanças de partir
num navio para, a Italia em. se_

guida para

QEPA,RI1MENTO
PLANTÕES DE FARMÀCIA

DE SAÚDE PÚBLICA
EspDrtlva terá imedlll.tamente can.

12 __ Sábado (tarde),
13 Domingo

Farmácia CATARINENSE

Farmácia CATARINENSE

Rua Trajano

Rua Trajano

não cabendo a este jornal nenhu_
ma respo\lsabllldade pelo que 'VIer

.'[) Ir. tl, E M B R O'
acontecer com o mesmo em São

Clube Náutico R.iachuelo 5 -- Sábado (tarde Farmácia sto. ANTONIO Rua Felipe Schmldt
paulo.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
C'ONVOCAÇAO

6 - Domingo Fa,rmácla Sto. ANTONIO Rua Felipe Schmldt
20 _ A ,A, Gazeta Espprtlva não

se responsab1l!za por dano& que

��--�--------------------------�--------------------------�----------
O serviço noturno será efetuado farmácias Notu�a, Bto. A�tônio e Vitória, situadas às

ru�s. Tr!,-lano, Feppe 15 de Novembro.

O 'plantão � ;e Vitória.

venham, porventura a sofrer os

particIPant�� ou pessoas lIg.{das
a organlzáçãO da prova também

- ,

n�nhuma,
.

responsabllldae poderá,
caber à A Gazeta Esportiva, por

,qualque!' prejulzos ou acidentes'

q.ue os representantes dos Estados

venham a sofrer quando sm via_

gem ou durante sua estada em

São paulo.

21 -. Os casos omissos no p.re_

sente regulamento serão resolVi_

dos pelos representantes dali v4-
rios EstadO.,

19 '_ l'iábado (tarde)
20 :_ Domingo

Farmácia N0TURNA'
Farmácia NO'TURNA

Rua Trajano

RWt Trajano

25 _ 'Sexta feira' (NATAL) . Earmácla VITóRIA
".

prrtça 15 de Novembro

26 _ ,Sábado '(tarde)
27 _ Domingo

Farmácia MO-DERNA

Farmácia MOIlERNA

Rua João pinto

Rua João pinto

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'Cba,pecó e,Concórdia confi-rmam:
-O ESTADO ESTÁ PARADO

c SEMIHA 'RIO SO'CIO·ECOHOMICO �EM - CONCO'RDIA
PIRATUBAr ITÁ, ·_(APINIAL E SEARA, POR SEUS PO'RTA-VÓIES, �EVANTAM PROBLEMA� - CUMA D'E GRANDE ENTUSIASMO - PERFEITA
CONSC!ÊNCIA MUNICIPAL E R'EGIONAL DE SEUS PROBLEMAS - NOVO ÊXITO DA ,REUNlÃO INFORMAL �:nv��:A�s�1i!�ALHO

'Ferro sendo ·d.e salientar que a

madeira está a se esgotar, e que

I
o frete absorveu grande parte
s= resultados da exploração

madeíreíra-
4) - É de salientar o problema
do reflorestamento, que é um

dos mais prementes do país ím,

pondocse um esfôrço heróllio de

Finalizando os trabalhos da reunião, o sr. ceiso. Ra­
mos agradeceu a presença dos técnicos que se desloca­
ram da capital federal para alí, ressaltando a inestimável
cooperação do sr. José Newton Nogueira, Inspetor Regio­
nal do IBGE n@ Estado. Realçou, em seguida, a bravura
da gente do sudoeste, que com mais desenvoltura discu­
tiu com desembaraço svbre os termos acima sintetisaâo«.

Citando o fato de Santa Catarina conthbuir eom

.

-,' :
2,4% da renda nacional em 1951 e 1955, caracterizando a

paral!zação no progresso estadual, o orador manifestou.
que esse seu pensamento [õra confirmado na reunião in­
formal de domingo,' em Chapecô, e na daquele dia. E 08
resultados -indicavam que' sem estradas e sem energia não
poderia haver progresso.

Aludiu o S1·. Celso Ramos ao novo método empregado
pelo Seminário, em que a técnica vinha adaptar-se à prá­
tica, com estraorâmáno' rendimento, referindo-se ao que
citara o dr. Vitor Fontana, momentos antes, debatendo o

problema. relativo à seâucação, quando afirmava que 86
devia cuidar da infância, porquanto em nosso Estado exis­
tiam, presentemente, 220 mil crianças sem escolas.

Dal levar ,_ disse o presidente .âa FIESC _ aos ho ...

mens do país um documento que promova a reação pa­
ra o: prog_resso do Estado. E .continuanao, afirmou que
continuaria sua luta em prol do desenvolvimento do in­

terio_r e, a propósit@, citou o que dissera em Chapecó o ST.

,

Plimo De Nez, p!:efeito daquele município, de que o ho­
mem ao oeste nao precisava de \maracanãs, pois se C011.-

Celso Ramos, presidente d:a FIESC e do SESI. de Santa I tentava com cu várzea. ,

Catarina, e idealizador do já vitorioso Seminário Sócio- Mànifestou, a seguir, o apóio do sr. Lidio Lunardi em
Econômico ; atender os reetamo« de Santa Catarina na feitura do se-

I
min�rio, quando já idênticos cometimentos a CNr desen-
volvza em outros Estados, ficando o programado para nos-

AGRI:CUlTURA E FINANCIAMENTO se Estado para iniciar-se apenas em 1960. Todavia o ti-
- fiu,zar da G@ntedf!ll'ação Nacional da Indústria atendeu :J,S

1) A mecanização da lavoura esbarra ma regi�o 'solicitações do sr. Celso Ramos, e, ato-continuo o Semi';'
com a dUiiculdade do relevo que torna precánía

.

nário se encontrava em franco progresso.
'

a possibilidade da mecanização; I O 0r..ad�r, ao f�n.al, agradeceu calorosamente a pr.e-
2) Os métodos atuais de cultivo, com a utilização sença iâe todos, solzezta1Ído que cada um dos participantes

dos arados e implementas leves; é que devem contzn.uas�e a contribuir nessa obra patriótica que tinha

ser melhorados; por fznalzdade proceder a um levantamento socio-econo-
3) A extensão agrícola é reconhecida fundamen- mico de Santa Catarina, para entregar aos homens que

tal para a melhoria e o aumento das safras; governam um documento de grande valia para o âesen-
4) O problema do mercado sofre da instabilidade, volvimento e o progresso da terra barriga-verdé .

com o consenquente desestímulo, impondo-se:
a) preços mínimos com garantia de compra
dos excedentes das safras; b) a estocagem dos
excedentes, mediante prévia imunização; _

5) Sem a experimentação, que é ausente na re­

gião, o técnico não está em condições de tazer
sugestões ao agricultor. O técnico tem que bus­
car em llvros as sugestões para levar ao colono,
por falta 'de estação experimental, que deve ser
criada na região urgentemente;

6) Necessidade de preparar o homem, através de
uma educação do jovem desde a escola primária,
de técnicas e práticas agro-pecuárias;

.

7) É conveniente a criacão de cursos de suino­
cultura e rorragícultura, utilizando-se' o Pôsto
de Monta mantido pelo Govêrno do Estado, o

Agro-Pecuárfe do Govêrno Federal;
8) Com relação ao problema agrícola é neces­

sário, sabendo-se, que o Brasil não possui pro-
dução para alimentar sua população: ,

.

1°) valorizar o trabalho agrícola, já me­

diante o adequado ensino primário;
20) valorizar a experimentação, que só o

Govêrno pode fazer;
30) criar condições para a utilização de

sementes selecionadas e de adubos
lhos; restabelecendo-se o favor. de 50% do

TRANSPORTES
5) - É preciso salientar o alto

" preço do frete;-
custo da assistência médica que 40) valorizar o agricultor, fixando o Go-
torna quase Impossível aos neces.

. vêrno O preço na época do plantio e

peixe, vinculada às cídades d,) sltados, o se servirem dos serviços não na época da colheita;
sudoeste catarinense; médlco_qdontológlcos; 50) tornar dinâmico o trabalho das .A;,-

11) _ Em Seara o municipio 6) - Os pcoblemas muníctpais sociações Rurais, mediante estágios
.mantãm 500 quilômetros de estra, como os de' água e esgôto depa.i de pessoas interessadas que, Instruí-

2) -:- As estradas existentes são das e o Estado. e a União ne., dem de uma redtstrtbuíçgo' de ·en. das, voltarão ao campo para aplicação
poucas; nhüm, o mesmo acontecendo em das, operando mediante um novo das técnicas aprendidas;

Capinzal e Há; slstêma tributáriO, que desse ao 9) É preciso ampliar o número de técnicos que
_ 3) _ No plano das rodovias fe_ município possibilidade de aiüo:

operam na região, de molde a que cada muni-
dcrais é preciso construir a BR-14, 12) _ :são necessárias pontes al'l'ecadação. É também necessário cípio possa dispôr de um técnico;

-

a Transbrasiliana; sôbre os curs,os dágua da região, o auxílio do Estado e da Uniiir' 10) É necessário que o problema da tributação se::'
4) _ As estradas estaduais não em substituição às balsas 'Ou às para a consecução deste obJ'3tI7C: ja estudado, de-vez que grava enormemente a.

têm c,onservação adequada, como pontes em mau estado;
.

7) - É d� salientar o alto produção, sabendo-se que o Impôsto de Vendas
a que vem de Marcelino Ramos e 13) _ É necessário criar con_ custo dos medicamentos -que .1'_

I e Consignações, incidindo sôbre cada uma das
passando por Concórdia vai a diçôes para que as prefeituras pos_ na difícil ao médico e ao doente, ' operações, pode ser dita como bi-tributação;
Joaçaba; sam adquirir equipamento ro'do_ o reencontro da saúde dêste;.. I 11) O benefício da isenção do impôsto ao pequeno
5) _ É lll'eciso renovar as obras viário; 8) - Em face da acelk-':;o: produtor é um documento de dificil obtenção,

de arte e aplicar materiais adequa_ pelo colono da medicina preventl_ result.ando inteiramente ineficaz, impondo-se
dos de larga duração;

.
14) _ É preciso que o Estado{). va, é �ecessário aproveitar esta

t

modificação no critério vigente;
6) - É necessária a ligação 'encampe estradas municipais, in_ propensao criando condlçõ'� pa,ra I 12) É de se salientar que a falta de sementes. se-

Concól'dia_(;lÍapecó; cluindo.as no Plano' Rodoviário, 9. vacinação sistemática contra as lecionadas, de trigo sobretudo, prejudica o agri-
7) _ É preciso retificar as es_ no município de Seara Capirlzal, lC'C!'ças ImuniZáveis; ·.1 cultor, devendo-se fixar a necessidade de pos-

tradas estaduais da regiã.o; [tá e piratuba' 9) - É de salientar que a fu_ sibilitar ao colono a receber,' em têrmos ade-
8) _ É necessário que o Esta. 15) _ É n;cessária a estrada ga das P?PUlações, mediante o all_

.

quados, a; assistêI:lCia de que carece. É neces-

do inclua no plano RodoviáriO Concórdia _ Capinzal _ piratuba _

clamento de colonos para adqulrl_ sário ampliar a área de ação dos órgãos encar-

e3tradas ainda a cargo do municÍ_ Campos Novos;
,'em terras -em outros Estados regados de assistir o colono;

.

pio de Concórdia (Concórdia_Sea- 16):"'" É necessári.o a coopera_
Mato Grosso, sobretudo. Os re� 13) É conveniente o desenvolvimento· do associa-

ra; Concórdia_tpomerim_Fac�inal ção do Estado na constru�fío de
!ü"ws que saem daqui fazem falta tivismo, fundado no preparo do homem, desde ao

�dos GUL-des); Concórdia_Engenho obras de arte;
ao desenvolvimento local, e reglo_ sua idade de criança, para que ele possa utili-

Velho-Há tendo em vista que o 17) _ É excelente a situação de nal; 'zar com eficiência o dinheiro que possa receber

Estado cônserva 60 quilômetros de Há para a construção de uma I como financiamento, bem como operar máqui-
) estradas, enquanto o município' ponte sôbre o Rio Uruguai, im_ Int

' -

d
nas que hajam comprado em comum.

�:��erva
mais de 1.000 quilôme_ :0:�:�:::e:::u�;I�c:ç7:s�:-s c�:. Oeestgeranç.aao O i $("hseSS,g"o'tósUs�Osss,:r%ASlNa;Ns%'As:::,.%,..s�a%ssss:s:us:s:s:9) _ É preciso a construção de cursos a ela já atribuidos;

p6ntes sôbre o_Rio uruguai; 18) _. É de se assinalar a lotal

çã�O�e �t�d�e::ssl!::Oad:o;:!r:� �:a�;tação do sistema rodovilírlo

Economia de INICIADO O DESEMBARQUE DE
Santa Catarina 1 (}.500 SACAS DE. CAFE

!

I
I

Segunda-feira passada, 30 de novembro último, teve lugar em Concórdia,
na moderníssima séde da Sociedade Esportiva e Recreativa Sadia, a segunda
reunião informaL levada a efeito naquela região. Estiveram presentes o sr. Cel­
so Ramos, presidente da Federação das Indústrias de Santa CataJl'ina, drs. Jacy.
Montenegr Magalhães, Eurico da Costa Carvalho, Ruy Souto. Barreto, dr. Heinz
Goldman, ceI. Antonio de Lara Ribas técníeos da a}.ta administração da Confe­
deração Nacional da Indústria e do. SESI Nacional, dr. Clodorico Moreira, presi­
dente da Federação das Associações Rurais de Santa Cllltarina, prof. {.l\lcides
Abreu, diretor do SENAI no Estado, dr, José Newton Nogueira, Inspetor Regional'
do IBGE, dr. Alexandre Evangelista, representante da Federação do Comércio de
Santa Catarina, dr. Paulo Bauer Filho, assistente da Direção Regional do SESI
em nosso Estado.

Além das pêrsonalídades acima, tomaram assento à mesa que dirigiu os

trabalhos, o prefeito de Concórdia, sr. Fioravante Massolini, vereador Júlio Cé­
sar Ribeiro Neves, presidente da Câmara Municipal, dr. Carlos Büschele, promo­
tor público da Comarca, frei Ceciliano Meurer, e deputado estadual Estivalet
Pires.

REPRESENTANTES DE CINCO MUNICíPIOS

Os participantes da reunião informal já se encontravam a postos em seus

respectivos lugares, ao iniciar-se os trabalhos, representando. os munícípíos de
Concórdia, Itá, Capinzal, Seara e Piratuba em comitivas integradas por indus­
triais, agricultores,' engenheiros agrônomos, advogados comerciantes funcio­
nários públicos, gerentes de bancos, juizes, promotores,' suinocultores, prefeitos,
vereadores, etc. Homens de tôdas as categorias, das mais diversas profissões de
todo os credos políticos, côncíos de suas responsabilidades no deserirolar da reu­
n�ão, discutir��m, franca e lealmente, os mais diversos problemas de seus munící­
pIOS e da regiao, A reportagem anotou cincoenta e três participantes vindos das
localidades acima citadas.

'

INíCIO DOS TRABALHOS _ OS ORADORES

,

Abrindo os. �rabalhos da tar�e, o .sr. Celso Ramos agradeceu a presença
�e, .todos os �a�tl�lpantes da reunião, hístoríando, a seguir, de cemo nasceu a
Ideia do Semmano, realçando 0- apôio que recebera do sr. Lidio Lunardi presi-
dente da Confederação Nacional da Indústria..

'

. _A seguir, usou da palavra o dr. Jacy Montenegro Magalhães, Diretor da
DI.lv�s�o de Est:udos e PIl!:nejamento da CNI, e supervisor administrativo do Se­
mmano, que discorreu sobre as finalidades do empreendimento cuja primeirafase estava-se levando, a efeito, terminando por solicitar dos presentes a máxí-

tma franqueza n.o debate dos pontos a serem logo apresentados à discussão.
. � .prof. Alcld�s,�breu usando da palavra, referiu-se à sístemáttca do Se­

mmano, desde o ,mlClo ao seu término, às' finalidades do cometimento, citando

Io .c�nJunto dos temas que seriam discutidos pelos presentes: Em seguida, o ple­
nano debl!-t�u os pontos enunciados, que damos abaixo em resumo aprovadopelos participantes.
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SAÚDE PÚBLICAEDUCACAO
, HABITkÇÃO _ COLONIZAÇÃO

1) - É necessgrto ampliar os

serviços de saúde pública levando
. , .

ao homem rural, mediante postos

ambulantes. a assistência médlco_.

1) Há falta de escola primaria: criação de um grupo
escolar em Concórdia;
É necessária a criação de escolas práticas de agri­
cultura e de suinocultura e escolas técnicas de
comércio;
É preciso melhorar a qualidade do pessoal docen­
te primário, promovendo melhores condições de
formação ao professor: escola normal'
É necessárto criar condições para a existência de
professores de ensino secundário'
É preciso melhorar a remuneração do pessoal do­
cente primário e excluir a política do ensino'
O pro�essor não está capacitado a �r condições
para fixar o homem a terra e dever-ia a sua for­
mação abranger-lhe esta. capacitação'
São necessários cursos secundários' de l0 ciclo
(Seara) ;
Os· prédios escolares são insuficientes e inade.,:::/'. quados; /'

os cursos secundários (20 ciclo) deverão ter ca­
rater técnico: agricolas e industriais, principal-
mente.

.

2)

dentária;
2) - O problema da engenha,

da sanitária p-ecísa ser urgi!alte_
mente estudado ortarido..se condi.

,

Ções para a Instalaçõ�s de serví.,

ços de água e esgoto urbanos, e

processos espectais no ambiente

rural dentro do sistema do pro­

jeto '17;
3) _ É necessário educar o no.,

mem para 'que aceite a Impo:'tân_
cía do nível sanitário leva�_lhe

,

a maneira e Q ensino de construção,
.

de rossas adequadas; I4) - A dona de casa deve ser

abrangida levandoz se até ela as
, .

técnlca� _para assistir aos seus n;

3)

4)

5)

6)

7)

8)

9)

1) - A produção· precisa de
estardas para ser eficáz dar a ne ,

cessi�e de rodovias;

-ENERGIA
1) - O oeste está deslocado

da economia d� Santa Catarina.
para promover a Integração do
oeste na economia de _Santa Ca­
tarina é necessário:

..

1). a construção de rOdov"',1S

adequadas 'lIgando o oeste
com o II toraI

2) a constituição (te um

centro de comércio no li_
toral capaz· de absorver a'

, ,

prOdução do oeste;
.

2) Observa_Be que o l'nter.

câmbio comercial oeste_litoral
se 'faz normalmente via São
paUlo qUI) absorve a prol'lução
manif�tu ··elra do Val� do ItaJá.l
vindo de São paUlo ao oeste:
(' que demonstra a precariedade
das comunicações Internas. O
fato nasce d� que, há sempre
para São paUlo o frete de re_

tôrtlO, o que não acontece com

o caminhão' que vai ao Vale do
!tajai que não dlsp'õe de frete'

para � Vale.
.

3) - Há problemas ainda re_

lattvos, aos serviços 'de t-l'BnSpOr_
tes fornecidos .pIH!1- ,_ strada de'

1) - Há falta de en-ergla, na

8) - É de se assinalar nova_

mente que o Estreito do Rio Uru­
;>;ual poderia servir à in§.talação de

L'.ma usina_Piloto, que esperasse e,

grande usina .porque é certo- que o'

p oblema atual se constitui na

[,11 ta de energia;
9) - Considerando_se qn& a

gr�nde parte' da popUlação da re.

Jlã o é rural � considerando que a

necessldadé de se fL"ar o hOl_n
à terra Só encontra amparo nll

criação de facUldades em seu be_

nefício, uma das quais é .a eletri_
cidade remova_se o sentido do
uma solução ampla para o proble_
tU9. da energia.

região e grande falta.
7) - A sugestãO do Gove:nador

do Rio Grande do sul, de se cons_

tituir uma grande empreza de eco_

nomia mista, . para a construção
da Usina do Estreito do Rio Uru.
gual dev� mer,Mer o apôlo deste

SemináriO, A Usina poderia geral'

100 mil quUovatts e se:'vil' tam_
bém à eletrificação da região em

um ralo de 150 quUômetros;

2) .:_ É necessário acelerar a

construção da Usina do EstrE'lto
do Rio Uruguai capaz de forne_
cer energia a tôda a região;

3') - Considerando_se o vulto

das obras do Estreito do Uruguai,
é n.etlessárlo pensar_se na cons_

tluçãú de pequenas usinas locais,
atribuindo_se auxílios e· façllldIL­
des às IniciatiVas locais';
4) - A Usina do Rio Sa.nta

Cruz, p:l.ra o qual o Estado mos.

t�ou ,1nte.esse, const"uída por i!ll_

cl'._,va partlcul�r precisa ser am_

pilada, elevando_se o seu ponten_
clClI a 10.000 quilovats, para ser_

vir a todos os mUl1icllt1os' da re_

gião.
5) -- É pr�ciso pensar_se em

dar Il:z e fôrça ao. nosso ag�lcul_
tal' m3dlante a distribuiÇão de

energia ao ambiente rural: eletri_

ficação' rural;
{i) - É preciso dar_se. soluçãO

g:obal ao problema da energia;

todos na recuperação das rlo.,

restas. Neste parttcular, chama,

se a atenção do exemplo das

Indústrias Klabln no paraná,
que c:laram reservas que garan­

tem matéria prima para -a in;

dústria de tranSformação que é

operada por aquela empresa.

funcionários e de todos aqueles
que movidos p�lo alvlçareil:o fato,
se deslocam para o Cais de Rita
Maria..

Momentos de Intensa expectati_
va e contagiante 'alegrla precede_.
'am quarta_feira última a clle_

, .

gada do vEl:por "ANNA", que trans

portava " p:lmelro carregamento
de café para o Ármazem Instalado '

nesta capital, pelo IBC.
Conforme Já, noticiamos, .ante_

..Iormente o Escritório Estadual
de IBC lavrou um tento ao con_

seguir o A,rmaz�m para Florlanó,­
polis que, desta maneira, passará a

vender _o café adquirido pelo Ins­

tituto, para todos os torrefadores
do Estado, num total de 120.
Tal acontecimento s� reveste da

m,ls alta Impor,tâncla econômlco­
financeira para a ca);lltal do Estado
que além de ter o seu Pôl'to em

pleno funcionamento dará ense_
,

'jo a uma extraordinária. movimen-
tação em todos os setores bancá­
rios comerciais etc.

,
A� reportagem' ·de· O EST'ADO

esteve à tarde de ontem no' Cals
de Rita Maria tendo presenciado
os trabalhos d9 , descarreg:amento
'que se processam�sab Intenso Jú­
.uno quer POl: pa1'te .da estiva

, ,

para o-rientar o armazenam_to,
encontra_se nesta capital o sr.

Carlos Fe:'nandes, técnico do IBC
. que. com a máxima cortesia, Jun­
tamente .com o S�·. lcõnomos Athe_

rln�s encarrej5ado d� Armazem,
deu amplas Informações ao repór­
ter a respeito da operação que
está sendo efetuada pelo :m<;crltó..,
rio Estadual do IBC.
Com o objetivo de. inaugurar,

oficialmente o Al'mazem com a
. ,

entrega simbólica da primeira .saca

de café. está, sendo aguardado em

ji'lorlanópolis para dP"útro de mais
alguns dias, 'o presld�nte do IBC.

,<' . MADEIRAS PARA -:.
--

CONSTRUCÃO-'!
,.'

�
IRMÃO.C:; BdENCOURT.
.ÂHYlérO LJIPl'1';I'·,., {)(:.�... ;� .,i·

_,J

FLORIANÓPOLIS, Sábado, 5 de Dezembro de 1959
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Ministério do T�abalhú Indústria e Comércio

SE'RVIÇO: DE ALlME'NTACÃO 'DA
PREVIDÊNCIA SOCIAL :. SAPS ,

Delegacia Regional de Santa Catarina

EDITAL DE CONCORRÊ.NeIA
A Delegacia Regional do Servico de Alimentação da

Previdência Social (SAPS) comuni�a aos interessados que
fará realizar concorrência pública para venda de sacos e

I caixas vazias, sendo que as propostas de preços deverão
,.ser endereçadas à DELEGACIA REGIONAL DO SAPS ._

I rua Francisco Tolentino, 10 _ FLORIANÓPOLIS, ,até às.
12,horas do dia 9 (nove) do corrente.

.

Esclarece, outrossim, que as propostas, devidam!')nte
jatadas e assinadas, contendo preços unitários, deverào
:er encaminhadas em envelopes lacrados, que serão aber·.
,os na presença dos interessados às 9 horas do dia 10 (déz)
lo 'corrente, ficando esclarecido que ao SAPS competiri
jeterminar sobr!') as condições de entrega das embálagens
lcima referidas.

Outros esclarécimentos poderão ser prestados no en-­

iereço acima citado.

Florianópolis, 3 de dezembro de 1959
JORGE MANOEL DA SILVEIRA
Enc. do Armazém Distribuidor
VISTO:

RINALDO CELSO FELDMANN
l)elegado Regional

.. _"\-
- V. Exa. está contra o movimerito

\-
revolucio-

�ário?
- Já apresentei irrestrita solidariedade 3,0 govêr­

no f",deral!
- Desculpe, Exa: perguntei se V. Exa. está contra!

xxx
- E por azar ainda essa revoluçãozinha que não

dá nem gosto de aderir.
xxx

Se fôsse possíve( derrubar o govêrno feder",l, e
deixar o estaduaJ em pé ...

xxx

Depois desses udenistas, veio um pcssedista:
Será que o JK não se aproveita disso para 'fazer

a interv�nção federal por aqui?

'.;' ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


